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PORTO 40 DE MAIO. 


ASSUCAR. 


Demos hontem noticia da representação 
que os commerciantes de generos coloniaes 
n'esta Praça acabam de dirigir ao snr. di- 
rector da alfandega sollicitando as necessa- 
rias providencias, a fim de quo se veja alte- 
nuado o contrabando do assucar que se está 
fazendo em grande escalla nas provincias, 
para onde de Hespanha passa pela raia. 

E' já muito antiga a introducção que 
clandestinamente se faz de assucar do reino 
visinho para o nosso. E não é só o assu- 
car que o; contrabando nos ministra da Hes- 
panha, ó a aguardente de conna, e são mui- 
tas das mercadorias que a nossa Pauta obri- 
ga a direito elevado por entrada. 

De Portugal faz-se tambem o contra-, 
bando que se póde para a Hespanha. Esta 
Incta inconveniente para os dous povos ha- 
de forçosamento acabar, porque os poderes 
publicos de ambos hão-de reconhecer a ne- 
cessidade de se entenderem, e darem lermo 
á immoralidade do contrabando, entretida 
nas duos raias, por uma liberal inteligencia 
e combinação aduaneira. O estabelecimento 
dos caminhos de ferro ha-de apressar esta 
necessaria combinação Mas antes que che- 
gue essa liga de alfandegas, que deva con- 
fundir os. interesses economicos dos dois 
paizes, nada impede que o governo portuguez 
olhe com seriedade para o contrabando do 
assucar e se apresse a combalel-o por uma 
reforma liberal*no direito por entrada. 

A Hespanha depois da repetida expe- 
riencia de longos annos, que lhe mostrou a 
“inefficacia do rigor fiscal contra a intro- 
“ducção das fazendas de algodao pela rain 
portugueza, acabou por decretar a admissão 
dos algodões, e deu ussim morte ao con- 
trabando que de Portngal fornecia em gran- 
de cifra aquellas fazendas, augmentando as- 
sim a receita do suas alfandegas com o di- 
reito sobre mercadorias, que apesar de todos 
os esforços da fiscalisação o contrabando for- 
necia. E 

A Portugal cumpre-lhe seguir este exem- 
pl respeito no assucar, que o contrabando 

ade sempre fornecer da Hespanha sejam 
quaes forem as medidas fiscnes que se em- 
preguem, em quanto um direito elevado o 
onerar nas alfandegas. 

O consumo do assucar em Portugal sóbe 
continuamente, não só porque se vão mul- 
tiplicando as industrias que delle se 
uso d'elle vai entrando 


oucos an 
nos se não via. Presume-se que dous terços 
do assucar consumido não passa pelas al- 
fandegas, e nos vem da Hespanha por con- 
trabando. 

Merece bem, pois, que se altenda ao 
desfalque que está soffrendo a receita das 
alfandegas no genero a que nos referimos, 
porque um direito excessivo o sobrecarrega. 
Esse direito que não tinha explicação rasoa- 
vel quando o assucar do Brazil competia com 
o das colonias hespanholas, agora muito 
menos a tem quando o assucar do Brazil, 
que é o que o nosso conimercio despacha, 
está mais caro que o de producção hespa- 
nhola, 

O commercio portuguez necessita para 
entreter as suas intimas relações com o Bra- 
zil-de fornecer-se do assucar que este pro- 
duz. Esta consideração deve lambem entrar 
em linha de conta para apreciação do direito, 
porque este tem de ser fixado por modo que 
alimente o commercio nacional, c se não 
converta em sen destruidor. , 

Não pódo deparar-se com argumento que 
rasoavelmente possa defender a existencia do 
direito actual sobre o assucar. O commer- 
cio deve confiar que as suas sollicilações se- 
jam attendidas, porque a razão e a justiça 
fallam por ellas. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PANTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 104 pe 7 DE MAIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

Despachos que tiveram lugar por decre- 
tos do mez de março e abril. 

— Aviso para pagamento dos vencimentos 
do mez de abril ás seguintes classes : 

Academia de bellas artes e real das 
sciencias; Archivo da Torre do Tombo ; Bi- 
bliotheca publica; Estado maior de enge- 
nheria e: artilberia; Governos de praças e 
fortalezas ; Arsenal do exercito; Secretaria 
do conselho geral de-beneficencia ; 1,º ba- 
talbão de veteranos ; Direcção geral da lhe- 
souraria do ministerio da fazenda. 

— Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 12 de junho perante o go- 
vernador civil de Braga. 

MINISTERIO DA GURNRA. 

Ordem do exercito n.º 17. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Carta-do lei approvando o contracto ce- 
lebrado entre o governo e D. José Salaman- 
ca, para a construcção dos caminhos de ferro 
E Lisboa ao Porto e á fronteira de Hespa- 
nha. ; 


IDEM DO DIARIO N.º 105 DE 8 DE MAIO. 

MINISTERIO DO REINO. 

Allocuções a S. M. pelo anniversario da 

outorga da carta constitucional, e respostas 
do mesmo snr. , 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros, censos e 

pensões no dia 8 e 11 de junho perante os 

governadores civis de: Santarem e Faro, * 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Relação dos individuos fallecidos na pro- 
vincia d'Angola durante o semestre findo em 
dezembro de 1859. 


— ———— 


CORTES. 
(Extracto recebido READ in oo do Porto».) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 8 de maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Nº meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 81 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 
- A correspondencia tevo o devido des-| 
tino. $ 

Mandou-se communicar ao sor. minis- 
tro das obras publicas uma nota de inter- 
pellação do snr. Garcia Peres sobre as cau- 
sas que impedem a companhia dos caminhos 
de ferro do sul de abrir á circulação o ra- 
mal do pinhal novo 4 eidade de Setubal. 
Para segunda leitura um projecto de lei 
do snr. ministro do reino, alterando: os ar- 
tigos 142 0 143 n.º 12 e 216 do codigo ad- 
ministrativo. 

O snr. presidente dando parte de que 
a grande deputação que tinha hido hontem 
cumprimentar S. M. pelo anniversario da ou- 
thorga da carta constitucional tinha cum- 
prido bontem a sua missão, em o discurso 
que tinha dirigido a S, M., como a sua res- 
posta, que já vem publicada no «Diario de 
Lisboa» de hoje. 

O snr. Abranches referindo-se à dofe- 
z9 que alguns snrs. deputados fizeram na 
nitima sessão dos actos do governador de 
S. Thomé, disse que tudo quanto disse a 
respeito desto governador foi bazeado nas 
portarias por elle expedidas; e para se sa- 
ber a razão com que se obrou mandou para 
a meza um requerimento, pedindo esclare- 
cimentos no ministerio da marinha, sobre 
este objecto. : 

O snr. Palma mandou para a meza um 
requerimento pedindo ao governo que man- 
de publicar no «Diario de Lisboa» os do- 
cumentos justificativos do governador de S. 
[Thomé, que existem na secretaria. 

O snr. Mendes de Vasconcellos mandou 
para a meza uma representação de algumas 
stas do estado, pedindo que lhes 


parecer sobre a cupucidade do snr. Sienve, 
pedia que no caso de airmda não terem vin- 
do os esclarecimentos quo a este respeito 
pedin ao governo e que são necessarios an- 
les de se entrar na discussão deste pare- 
cer fossem remettidos. 

O snr. Pinheiro Ozorio manda para a 
meza uma representação da camara muni 
pal de Lamego, pedindo que se votem meios 
para a continuação da estrada de Lamego a 
Vizeu. , - 

E continuando sentiu, que não estivesse 
presente o snr. ministro das obras publicas, 
a quem carece de dirigir algumas pergun- 
tas sobre objectos de melhoramentos da sua 
localidade. 

O snr. Camara Leme disse que tendo 
apresentado na sessão passada um projecto 
de lei para se diminuvirem as decimas aos 
empregados publicos ; e tendo renovado n'es- 
ta sessão o mesmo projecto pede que a com- 
missão de fazenda dé o seu parecer sobre elle. 

O snr. Arrobas pediu ao snr. presiden- 
te que se marque um dia para verificar a 
sua interpellação sobre os acontecimentos 
vecorridos na provincia de Angola. 

O snr. Mello Soares chamou a attenção 
do snr. ministro da fazenda sobre a conve- 
niencia e justiça de não se pedirem por uma 
só vez, como se está fazendo em algumas 
partes, todos os fóros devidos pelos censua- 
rios à fazenda; por que tendo-os deixado 
de pagar em virtude do decreto de 1832, 
é duro e cruel que hoje se lhes exija o pa- 
gamento de todos os annos que se lhe lan- 
gam em divida. 

O snr. ministro da fazenda: disse que o 
governo não póde deixar de promover a ar- 
recadação dos impostos que são devidos por 
lei; e além d'isso algumas leis teem havido 
que permilliam o pagamento em prazos dos 
fóros em divida, e não é possivel nem con- 
veniente estar a renovar estas leis para aquel- 
les" que não se quizeram approveitar d'ellas. 

O snr. Ferrer disse que fazendo parte 
da commissão de foraes, cumpre-lhe decla- 
rar que entendo que a lei declaratoria de 
1842. dos decretos de 1832 e 1835 sobre 
foraes precisa d'uma reforma radical ; e com 
Ri fim tenciona apresentar um projecto 

e lei, 

O snr. Gomes de Castro mandou para 
a meza um parecer da commissão de pautas. 

O snr. Henriques Secco pediu ás com- 
missões a que teem sido remetidos os pro- 
jectos ou originalmente seus, ou sobre ou- 
tros de que renovou a iniciativa que deem 
o seu parecer sobre elles, 

Sentindo não poder ter ainda verificado 
a interpellação que annunciou ao snr. mi- 
nistro das obras publicas sobre a falta de 
execução da. lei de 12 de agosto de 1856; 
e não esperando poder verifical-a, por isso 
queria declarar quaes os pontos d'essa lei 
sobre que queria chamar a altenção de s. 
exc.* o que passou a verificar ennumeran- 
do os pontos da lei que não tem sido exe- 
cutados, e a que cumpre dar execução para 
8 lei surtir os seus cffeijos, 

O snr, Pequito mandou para a meza 


Rs 


LITTE 


RIAS o seu importe recebe-se em 


um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O snr. Garcez mandou para a meza uma 
representação de 200 e tantos habitantes de 
Trancoso, contra as medidas financeiras apre- 
sentadas pelo governo, 

O snr. Custodio de Faria mandou para 
a meza uma proposta renovando a iniciativa 
d'um projecto de lei. 

O snr. Pereira Brandão mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal e concelho de Estarreja, pedindo que 
se votem meios para que se construam dous 
lanços de estrada, um para Angeja e outro 
para Oliveira d'Azemeis. 

ORDEM DO DIA. U 

O snr. presidente disse que em primei- 
ro logar hia disculir-se o parecer da com- 
missão de fazenda sobre as alterações feitas 
na camara dos dignos pares que exemptam 
dos direitos de mercê e sello e mais im- 
postos a pensão concedida á viuva Duquesa 
da Terceira. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes ponde- 
rou em primeiro logar, que em vista da 
carta conslitucional parecia-lhe que a cama- 
ra dos dignos pares não podia fazer uma al- 
teração que augmenta a despeza publica e 
em segundo logar vendo na dispensa do 
pagamento de impostos relativamente á pen- 
sio concedida á duqueza da Terceira um 
privilegio que se não tem concedido a tan- 
las infelizes viuvas de homens que tambem 
fizeram grandes serviços á patria, por jisso 
não pode votar pela alteração proposta por 
importar um favor e um privílegio. 

O snr. Avila disse que o governo reco- 
nhecendo como todos os relevantissimos ser- 
viços prestados pelo nobre duque da Ter- 
ceira apresentou uma proposta para se dar 
uma pensão a sua viuva, e essa pensão te- 
ria sido votada por aclamação se acaso se 
não oppozesse a carta, e do modo como foi 
votada todos veem que esta pensão tem um 
caracler tão excepcional que entendeu que 
no projecto hia incluida a disposição que lhe 
foi additada na camara dos dignos pares, e 
se expressamente so tivesse proposto n'esta 
csmara a dispensa do pagamento dos direi- 
tos de mercê e sello a camara não a regei 
taria como a não deve regeitar por ter vin- 
do «a outra camara, lanto mais que pela 
legislação em vigor qualquer dos relevantes 
serviços prestados pelo duque da Terceira 
dava direito á sua vinva pera obter o que 
se lhe concede pela alteração que se discute. 
Em quanto á incompetencia da camara 


vezes tem sido resolvido contra a amara 
lectiva; mas não se deve fazer agora ques- 
tão d'isso, reservando-se a resolução desta 
duvida Pelos meios constitucionaes. 

Ainda liveram a palavra contra o pare- 
cer os snrs, C. José Nunes e D. Rodrigo de 
Menezes e a favor o snr. Arrobas. 

4 requerimento do snr. Rodrigues Sam- 
paio julgou-se a materia discutida e foi ap- 
provado q parecer por 66 votos contra 43. 

Foi lida e approvada a ultima redacção 
do projecto de lei n.º 18 sobre o caminho 
de ferro do sul, k 
O snr. presidente disse que se seguia 
em discussão o projecto n.º 22, mas como 
a hora estava adiantada, hiam disculir-se os 
projectos n.º 24 e 33. 

Entrou em discussão o n.º 24, que é o 
seguinte : 

Artigo 1.º E” o governo aulhorisado a conce- 
der à camara municipal do concelho de Moura, 
para seu uso, o edifício do extincto convento de S. 
Francisco, extra-muros da mencionada villa. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Sala da commissão, 16 de abril de 1860. 

Antonio José de Avila — Rodrigo Nogueira Soa- 
res Vieira — Thomas de Carvalho — Antonio Rodri- 
gues Sampoiu — Justino Antonio de Freitas — Joa- 
quim Thomaz Lodo de Avila — Augusto Xavier Pal- 
meirim — Tem voto do snr. Joaquim Gonçalves Ma- 
mede. | ei H 

Foi approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 33, que é o 
seguinte : 

Artigo 1.º E relevada a camara municipal de 
Braga da responsabilidade que contrahiu por haver 
nos biennios de 1854 a 1857 opplicado ao paga- 
mento do juro e amorlisação do capital de réis 
10:4008000 , levantado por conta, do esprestimo 
authorisado pela lei de 7 de agosto de 1854, a 
quantia de 1:7208756 réis do mesmo capital, desvi- 
ando-s do seu destino legal. 

Art, 2.º E relevada a mesma camara de igual 
responsabilidade por ter applicado és despezas 
ordinarias do municipio 2:3248626 réis do fundo 
destinado para o acobamento dos paçus do con- 
celho, 7868820 réis do fundo votado para o cemi- 
terio publico, 2:6608049 réis do emprestimo autho- 
risado pela lei de 7 de agosto de 1854. 3848825 
réis do da bibliolheca publica, 2678000 réis do 
fundo do novo deposilo das aguas, 1048297 réis 
do emprestimo authorisado pela lei de 23 de 
agosto de 1853, e finalmente 1338245 réis, saldos 
dos orçamentos supplementares atrazodos, 

Art. 3.º Estas quantias serão resfiluidas aos 
cofres especiacs a que pertenciam, incluindo-se 
no orçamento municipal: do carrente-anno e no 
dos seguintes, se. precioso fdr, a receila neces- 
saria para o seu pagamento, 

Art. 4º A contribuição municipal de 5 réis 
em arratel de carne, creada pela lei de 22 de agosto 
de 1853, e prorogada pelas de 7 de agosto de 
1854 e 17 de julho de 1857, será no corrente 
anno economico e no seguinte applicada ao pa- 
gamento d'aquellas dividas em tanto quanto baste 
para a sua amortisa e concluida esta rever- 
terá para a sua primitiva applicação. 

unico, Os vereadores que empregarem o 
rendimento proveniente do referido imposto em 
outras despozas, ainda legaes, que não sejam as 
designadas n'este artigo, jucorrerão na pena es- 
tabelecida no artigo 54.º da lei de 26 de agosto 
de 1848. 

Art, 5.º E” igualmente relevada a camara 
municipal de Brogo da responsabilidado em que 
incorreu pelo lançamento e cobrança da contribui- 
cão de 10 e 2U reis, ultimamente elevada a 30 reis, 
dm pantaça cada um carro do concelho ou de fóra 
d'elle que entrar na cidade. Boy. 

$ unico. O lançamento'e cobrança de similhan- 


ao Senhor jesus do Monte será levado a effeito nos 
termos prescriptos pela carta de lei de 9 de maio 
de 1855, ficando assim revogado o $ 5.º do artigo 
4.º da lei de 17 de julho de 1857, que fxava uma 
nova directriz à mesma estrada. 

Art. 7.º São declaradas de utilidade publica 
as expropriações necessarias para o alinhamento e 
alargamento da estrada e ruas desde o largo da 
Senhora Branca até ao sitio denominado = Óbelis- 
cos do Bom Jesus do Monte, = 

Art. 8.º Pica revogada toda a legislação em 
eontrario. 

Sala da commissão, em 23 de abnil de 1860. 

Alberto Antonio Moraes de Carvalho — D. Ro- 
drigo José de Menezes — Custodio Rebello de Car- 
valho — Custodio de Faria Pereira da Cruz — Ra- 
rão das Lages — João Rodrigues da Cunha Aragão 
Mascarenhas — Antonio Maria de Couto Monteiro — 
Antonio Rodrigues Sampaio. 

O snr. Mello Soares disse que não se 
oppunha á doutrina do projecto, mas não 
podia confurmar-se com a redacção, porque 
o corpo legislativo não póde dar bills de 
indemnidade ás camaras municipaes. 

O snr. Custodio de Faria sustentou o 
projecto com as razões que se contém no 
seu relatorio. 

Ainda tiveram a palavra os snrs. Fer- 
rer contra a fórmado projecto c o snr. No- 
gueira Soares a favor. 

A requerimento do snr. Santos Lessa 
julgou-se a materia discutida e foi appro- 
vado o projecto na generalidade. 

à requerimento do snr. Nogueira -Soa- 
res resolveu-se que se entrasse Já na espe- 
cialidady e que se prorogasse u sessão até 
que se votasse o projecto. 

Entrando em discussão o artigo 1.º e tendo 
fallado contra a fórma do artigo o snr. Mello 


- Soares g a favor o snr. ministro do reino, 


a requerimento do snr. José Estevam jul- 
gou-se a materia discutida e foi approvado 
o artigo. 

Sobre o artigo 2.º caffou contra O snr. 
Ferrer e a favor o snr. Custodio de Faria, 
e querendo-se votar, reconheceu-se que não 


discussão. 

O snr. presidente, declarando que a or- 
dem do dis para ámanhã era a conclusão 
deste projecto e depois o 22 sobre a con- 
tribuição predial, levantou a sessão. 

Eram 4 horas e meia da larde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 8 DE MAIO. 
(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 


Esteve hontem muito concorrido o co 


Como é do est tanto a deputação da 
municipalidade de Lisboa como as das ca- 
maras legislativas dirigiram a el-rei as suas 
felicitações, a que sua magestade se dignou 
responder. 

As respostas foram as seguintes : 
A" camara. de Lisboa. 

« Agradeço as felicitações que a camara 
municipal de Lisboa me dirige n'esto dia, 
em que commemoramos a outorga da carta 
constitucional. 

« Seria esta a occasião de nos lembrar- 
mos dos que associaram os seus nomes ao 
grande nome de-meu avô, de saudosa me- 
moria, se não devessem ser para elle todos 
os respeitos, toda a gratidão. 

« Esses deixarão ás novas gerações o 
encargo de venerar-lhe as cinzas; este fun- 
dou mais solidamente a sua gloria. » 

A” camara dos dignos pares: 

« Pela quinta vez, no meu reinado, nos 
reunimos, commemorando a outorga da cons- 
lituição: reune-nos sempre um mesmo sentir. 

« Hontem ainda resultado do espirito 
liberal da mocidade fortaleceu-o, e depara-o 
hoje em mim uma dolorosa experiencia da 
vida. 

« Renovando á camara dos pares a se- 
gurança da minha consideração, relribuo o 
novo testemunho da sua devoção á minha 
pessoa. » 

A” camara dos snrs. deputados: 

« Recorda-me a solemnidade do dia de 
hoje uma gloria de familia. 

« Honral-a tem sido para mim um facil 
dever, e nos meus povos espero que conti- 
nuará a sêl-o; renegal-a poderia uma d'essas 
organisações felizmente excepcionaes, que dos 
interesses fazem obrigações, e chamam sa- 
erificio ás delicias criminosas que procuram. 

«A camara dos deputados, felicitando-. 
me n'este dia, faz justiça aos sentimentos , 
com os quaes me tenho votado ao cumpri- 
mento de uma missão, toda ella abnegação 
Agradeço-lh'o, bem como os votos que faz 
pela felicidade do meu reinado, e pela ven- 
tura da familia real.» 

Estas respostas são obra do proprio mo- 
varcha. Quasi sempre Sua Magestade incum- 
be-se de redigir o que tem a dizer em al- 
gumas solemnidades. 

Está dado hoje para ordem do dia, na 
camara dos surs. deputados, o projecto de 
lei relativo á contribuição predial, 

Esto projecto é um dos que acompa- 
nha o relatorio apresentado pelo snr. minis- 
tro da fazenda, na sessão de 15 de fevo- 
reiro ultimo. 

Nessa occasião demos, noticia aos nos- 
sos leitores , das. principaes disposições do 
mesmo projecto, o qual tem unicamente por 
fim fazer algumas alterações, reclamadas pe- 
la experiencia e aconselhadas pelo estudo, 
no decreto com força de lei de 31 de de- 
zembro de 1852, que estabeleceu a contri- 
buição predial pelo systema-de repartição, 
organisação de matrizes ate. 

O objecto principal do projecto de que 


to contribuição são aulhorisados d'ora em diante, 
Art, 6.º O melhoramento da estrada de Droga 


se lracta, é proporcionar o imposto á ren- 
da liquida predial dos contribuintes, 


havia numero na sala e ficou suspensa af 


r- 
IP 


Nem se pertendo estabelecer um novo 
tributo nem elevar o que existe alem do que 
é exigido pela referida lei de 31 de dezem- 
bro de 1852. Tratou-se simplesmente de al- 
terar a lei no sentido de estabelecer a maior 
justiça possivel, no lançamento das collectas, 
fim este que não se póde conseguir sem quo 
haja o maior escrupulo e verdade nas lou- 


vações da propriedade, pois que é a lou- 
vação na contribuição de repartição a base 
do imposto 


As queixas contra a desigualdade das 
collectas são com sobeja razão maiores e mais 
clamorosas do que contra o proprio impos- 
to, o qual sendo lançado na devida propor- 
ção do rendimento de cada contribuinte, na- 
da tem de excessivo. 

Pelo decorrer da discussão voltaremos 
ao assumplo. 

O vapor «Africa», da companhia Uniã 
Mercantil, foi fretado pelo governo para to- 
mar parte na expedição que com a maior 
actividade se está apromplando para a África. 
4 esquadrilha é composta do referido vapor 
e dos da armada — «Estephania», Bartholo- 
meu Dias» e D. Marianna». A nau «Vasco 
da Gama» sahirá mais tarde. 

Os referidos vapores estão a receber ma- 
terial de guerra. 

A'cerca do processo requerido pelo snr. 
procurador geral da corôa, contra o snr. Per-, 
nandes Ferrão, por motivo da carta que s. 
exe.º dirigiu ao juiz deddireito de Felgueiras, 
suscila-se uma questão de formula, isto é, 
=—sSse o mesmo processo deve ser instaurado 
nos tribunaes ordinarios, subindo á camara 
só no caso de haver. pronuncia, ou se a 
accusação deve ter principio na mesma camara. 

Parece que a lei não é suficientemente 
explicita a este respeito. 

Mas para que tal questão se resolva con- 
venientemento a fim de quo o processo não 
pogrida com alguma irregularidade, a camara 


oi convocada para quinta feira 10 do cor- 
rente. O que à camara então resolver é o 
que se lerá a observar. 

Já em Portugal se construem machinas 
de vapor. A primeira que foi construida, 
obra do snr, João Norlhon, machinista do 
nosso arsenal da marinha e que foi desti- 
nada para o novo barco a vapor da armada 
«Barão de Lazarim», acaba de ser experi- 
mentada com o mais feliz exito. 

A machina é da força de 50 cavallos, 
e dizem os entendedores que se acha feita 
com toda a perfeição. “e 
- Ha a ideia de. fazo r na 
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os civis. 

Este monumento deverá ser feito á custa 

do exercito, entre o qual já principiou a 
promover-se a competente subscripção, que 
deverá ser unicamente d'um dia de soldo 
de cada subscriptor. Parece que não se ad- 
mitte quantia mais avultada. 
. Tem continuado as diligencias da poli- 
cia para capturar o snr. conde do Bolhão, 
mas até hoje sem resultado. Diz-se que s. 
exc.* passára no domingo ás 7 horas da ma- 
nhaem Villa Franca. Sendo assim, é de pre- 
sumir que dirigindo-se d'alli a Abrantes, 
passasse para a Hespanha. 

Alludindo 4 pretendida prisão do snr. 
conde do Bolhão, .o «Rei e Ordem» escre- 
ve hoje o seguinte : 

« Acatamos os mandatos da justiça, e 
desejamos que, a haver, infelizmente, crimi- 
nosos em posições elevadas, a acção impar- 
cial da lei abranja tambem estes que deviam 
dar bons exemplos á sociedade. 

« Falla-se nos moedeiros falsos, das suas 
grandes influencias e meios de que usam, 
não só para sua impunidade, mas para sal- 
var Os réos seus complices. As reclamações 
e denuncias vindas do Brazil, e os brados 
da nossa imprensa teem lançado desfavor e 
descredito ao nosso commercio honrado. A 
indignação do paiz é unanime contra os moe- 
deiros falsos, que o teem avexado, vergando 
sob immerecido opprobio, quando a nação 
portugueza preza, mais do que tudo, o seu 
bom nome. 

« Fomos dos que mais nos empenha- 
mos pela instalação de um processo regu- 
lar, pelo qual fosse apurada a verdade, a 
fim de atalhar o progresso de tão hediondo 
crime com a severa punição dos réos con- 
victos e provados, havendo-os; ou para, no 
caso de os não haver, provando-se isto cla- 
ramente, ficar illosa a honra commercial por- 
tugueza, d'antes incontestavel. Neste senti- 
do approvaremos o procedimento da autho- 
ridade. » 

O snr. Alexandre Herculano tem de dia 
para dia experimentado sensiveis melhoras. 
4 molestia de s. exc.º já não dá cuidado aos 
seus amigos. 

Falleceu hontem o snr, marechal de 
campo reformado e addido á eschola do exer- 
cito, Evaristo José Ferreira. p 
O snr. conde d'Azambuja, filho da falle- 
cida infanta D. Anna de Jesus Maria, casou 
bontem com a filha dasnr.” D. Antonia Ade- 
laide Ferreira, da Regoa. 

Não nos podemos deter mais, porque 
sendo hoje o dia do julgamento do processo 
requerido pelo sur. ministro da justiça con- 
tra o jornal o «Agapito», desejamos assistir 
á discussão. 

Ató hontem o editor do referido jornal 
não havia encontrado advogado que se qui= 
zesse encarregar da sua defeza, € 
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POST-SCRIPTUM. 
(4 e meia da tarde.) ê 

Por falta de tempo não entrou em dis- 
cussão o projecto de lei, a que nos referi- 
mos na nossa carta supra, relativo á contri- 
buição predial. 

é Foi votada a isenção de direitos de mer- 
cê da pensão concedida á ex." duqueza da 
Terceira. 

O snr. ministro do reino apresentou 
uma proposta de lei alterando a disposição 
restrictiva do artigo 142 do codigo adminis- 
trativo relativo ás contribuições municipaes 
indirectas. 

Assim, pois, não só'a camara do Porto, 
como propôz o suar. Faria Guimarães, mas 
todas as do reino, vão ser satisfeitas n'uma 
das suas mais justas pertenções. 


(5 da tarde.) 

QUESTÃO AGAPITO. 

Está orando o advogado do snr, Mar- 
tens Ferrão, o snr. Holtreman. 

O snr, Calheiros, antigo administra- 

dor do concelho do Cartaxo, foi o advogado 

nomeado ex officio no réu. 


* NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
entrado hoje ás 10 e meia horas da manhã, 
vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 120 
passageiros, entre elles os seguintes ; 

Adam Dikson, J. Lopes de Souza, Fran- 
cisco Rozado, Domingos Rodrigues Garcia 
Junior, D. M. Tuserberd Duarte, M. José 
da Silva, Manoel José Vaz, Domingos José 
da Costa Macedo, Antonio de Lima Ferrei- 
ra, Joaquim Y. da Costa, João José Dias 
Leite, Jonalhans, Antonio J. Rodrigues Mon- 
teiro, José Pereira Barboza, João dos Mar- 
tyres Barboza, Manoel Teixeira Mesquita, J. 
Vicente Gadinho, José C. da Silva Mattos e 
2 pessoas de familia, José Joaquim Gonçal- 
ves Bastos. 

Mãais. — O brigue «Trovador», vin- 
do da Babia com destino para este por- 
to, e que no dia 4 do corrente entrou em 
Vigo para fazer quarentena, conduz a seu bor- 
do os seguintes passageiros porluguezes; — 
Ayres Cesar — Manoel Garcia — Porliria Rosa 
— e Ludovina Roso. * 

Obras da barra. — Durante o mez 
de abril ultimo, nas obras da barra do Por- 
to, extrahiram-se 286 pedras, prefuzendo 
178,662 metros cubicos. As localidades em 
que se extrabiu esta quantidade de pedra 
foram: No.penedo João Boi 84,31 metros 
cubicos — nas Burnanceiras 67,462— no João 
Maranhão 1,50 — no Fundão da Cantareira 
21,62 — na Enseada das calraias 3,77 — o 
que prefuz aquelle total de 178,"662, 

Doram-se 40 explosões com bom resul- 
tado, sendo 5 no penedo João Boi, 1 na 
Lage d'Abre, 1 no rochedo João Maranhão 
e 33 nas Burnanceiras. 

Nestas 40 explosões consumiram-se 101 
arrobas de polvora , sendo os cofres n'ellas 
empregados das seguintes capacidades : 2 de 
h.arrobas cada um, 17 de 3 arrobas e 21 
de 2 arrobas, 
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tros correntes. É 

Policia municipal, — Temos obser- 
vado que as posturas municipaes, no que 
toca à policia o limpeza da cidade, são qua- 
si letra morta. 

Anda gente com carregos pelos passeios, 
andar gallinhas por diferentes ruas; alguns 
vebeiros derrateim o côbo nas casas em que 
habitam, na cidade e em muilas casas mes- 
mo da cidade Daixa ha quem recolha e con- 
serve os immundos animaes suinos. 

Por diferentes partes da cidade ha fó- 
cos do infecção e até depositos de estru- 
mes; e estando tão. proxima a estação cal- 
mosa, cumpre que se adoptem e empreguem 
todas as medidas convenientes para a lim- 
peza municipal, no interesse da bygiene pu-| 
blica; e bem assim é mistor que a policia 
municipal se torne cflecliva c que as postu- 
ras que a regulam tenham fiel execução, 

Julgamento, —llontem, como já no- 
ticiamos aos leitores, soube-se telegraphi- 
camente que o jornal «Agapito» havia sido 
condemnado na querella contra elle dada 
pelo snr. ministro da justiça. A” sabida do 
correio de 2.º feira uinda duravam os de- 
ates e por isso ainda hoje não temos por- 
menores sobro este notavel julgamento, que 
prendia a attenção da capital, nom sabemos do- 
finitivamente qual fosse a pena imposta ao réo. 

Apresentação. — Hontem quando a 
folha se achava no prélo soubenos que o 
snr. Manoel Moraes da Silva Ramos Junior 
acabava de se apresentar no. tribunal eri- 
aninal para ser recolhido á cadeia, o em 
um Post-scriptum ainda démos esta nolicia, 
que sabiu em quasi toda a tiragem, 

Hoje confirmamol-a. O snr. Moraes Ju- 
nior foi o anno passado julgado em um dos tri- 
bunaes criminaes d'esta cidade por causa do 
erime de moeda falsa, e tendo sido absol- 
vide pelo jury, foi posto em liberdade, não 
obstanio ter o ministerio publico recorrido 
de ravista com suspensão de soltura, Foi 
n'esto julgamento que o snr, juiz Carvalho 
e Silva, que então era o juiz do. processo, 
fez uma figura vergonhosa, O Supremo Tri- 
Dunal concedeu a revista, e mandou sobre- 
estar no recurso em quanto o réu não fos- 
se preso. As authoridades tinham emprega- 
do todas as diligencias para a sua captura, li- 
nham-se dado algumas buscas na sua casa 
da Covilhã, mas sempre sem resultado. Hon- 
tem pela manhã finalmente o réu, segundo 
nos dizem, para poder proseguir na causa 
que se acha pendente, apresentou-se no trj- 
Dunal da rua das Flores ao sor. juiz orimi- 
nal do 2.º districto, requerendo guia para 
se recolher á cadeia, a qual lhe foi imme- 
diatamente dada. Em seguida deu logo en- 
trada na cadeia. 

EBnsca. — A policia do concelho de 
Gaia teve, na madrugada de hontem, cer- 
cada por espaço de 3 horas e meia uma ca- 
sa do alto da Bandeira, propriedade d'um 
dos parentes do snr, conde do Bolhão, e re- 
Airou depois de uma rigorosa busca. 
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O: COMMERCIO DO PORTO. 


mela. -- Hoje ás 4 e meia, da 
para fóru da cidade, umaforça 
da guarda. municipal, commandada por um 
capitão, e ás ordens do snr. administrador 
do 2.º bairro d'esta cidade. - 

A força de cavalleria da guarda munici- 
pal, que tinha hido para Grijó, recolheu cs- 
ta manhã. - 

Triste visida. — O snr. Antonio de 
Sonsa Corrêa Junior, proprielario e mora- 
dor na rua do Ferreira Borges, esperava a 
visita de seu 'pai Antonio de Sousa Corrêa, 
que de Porto Antigo do Douro, sua natu- 
ralidade, se embarcara ante-huntem com o 
fim unico de vêr seu filho. 

Póde bem imaginar-se a dor deste, 
quando lhe deram noticia, que aquelle que 
esperava abraçar cheio de vida, alegro e 
prazenteiro, dentro em pouco lhe devia en- 
trar em casa cadaver, e levar o luto ao seio 
da família, ondo era esperado com o alyo- 
roço do prazer. 

O snr. Antonio de Sousa Corrêa Senior, 
quando'o barco em que vinha rio abaixo 
(ante-hontem) chegava em frente da Sousa, 
foi fulminado por uma apoplexia, e cessou 
do viver. 

Pormenores. — O guarda do pi- 
nhaos, que na manhã do 2.2 feira appare- 
ceu assassinado, no logar da Povoa, da fre- 
guezia de Grijó, chamava-se Joaquim Cobi- 
ça, e era natural de S. Felix da Marinha. 
Tinha a cabeça esmigalhada, e uma orelha 
rolalhada, Os ferimentos indicavam ter sido 
feito com. pau de choupa, Não se sabe quem 
são os assassinos, nem o motivo que fôra 
movel, do crime, ” 
ezastre. — Honlem de manhã um 
dos trabalhadores das obras da nova alfan- 
dega, por nome Joaquim da Silva, de 17 
annos de idade, natural de S, Romão de Mar- 
morim, foi entalado com tanta infelicidade por 
uma pipa cheia d'agoa, que fui mister con- 
duzil-o ao hospital, onde se acha em peri- 
go de vida. 

Concurso, — O snr, dr, Antonio: Pin- 
to de Magalhães fez hontem a sua primei- 
ra prelecção, publica, como concorrente ao 
lugar de lente substituto da secção de ma- 
thamatica, na Academia. Polytechnica d'esta 
cidade, para o qual se abriu concurso, 

Arrematação de fóros.—No dia 12 
de-junho serão arremalados no governo ci- 
vil de Braga fóros da fazenda nacional per- 
tencentes an concelho de Espozendo, ava- 
liados em 306385 reis. 

Noticias agricolas, — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das partos 
olficises ácerea do estado agricola em diver- 
sos districtos : , 

Leiria 16 de abril, — Continuam as se- 
menteiras dos milhos nas terras seccas. As 
searas de lrigo e covada tem bom aspecto. 
As vinhas dão signaes de boa vegetação. Os 
pomares tem muita flor, os de caroço. Os 
olivaes estão soffriveis . ” 
Faro 47 de abril — O aspocto das so- 
mentoiras de milho e legumes, e o das sca- 
ras dostrigo, cunteio e cevada é geralmente 
esperançoso. As oliveiras tambenr apresen- 
tam face lisongeira, achando-se, pela maior 
parte, carregadas de flor, e promeltendo 
n a eiras 0 


endo 


as 0 n 


ou 50) idas, por causa do frio. 

has por emquanto tem bom aspecto. 
Porto 18 de abril. — As searas dê Lrigo 
e centeio eslão boas, Começaram as semen- 
teiras de milho. Os olivaes em algumas lo- 
calidades foram atacados de ferrugem, As 
vinhas apresentam soffrivel aspecto. 

Guarda 21 de abril. — As searas de tri- 
go, centeio e cevada apresentam na aclua- 
lidade optimo aspecto. 

Coimbra 26 de abril. — As searas colmi- 
feras, em alguns sitios, apresentam uma ve- 
gelução pomposa. Os pomares estão muito 
floridos, não succodendo porém o mesmo 
aos olivedos, que, em geral, mostram pouca 
oração. 

Portalegre 27 de abril. —O aspecto agri- 
cola é o mais satisfactorio possivel, promet- 
tendo abundante colheita, tanto o cereal tom- 
porão como o'serodio. Os legumes vem bem 
nascidos e viçosos. Os arvoredos estão bons, 
à excepção das larangeiras que em algumas 
localidades. ficaram muito fusligadas com a 
rigeza dos ventos e cliuvas, 

Estrada dos Arcos. —[ê-se no 
«Bracarense» de 8: 

«Abriu-se effectivamente hontem á circu- 
lação publica a primeira legoa, que prin- 
cipia em Infias o termina av pé do Cavado. 

Está muito bem acabada. 

Foi espantosa a concorrencia da gente 
da cidude e do campo, em toda a sua ex- 
tensão. 

Correram por ella toilos os trens parti- 
culares e d'aluguel, desde as 3 aló às 8 
da tarde. 

Nolava-se grande satisfação na gente 
do povo, especialmente depois que appare- 
cou em Palmeira o digno prelado d'esta ar- 
«hi-diocese, que era'recebido com repiques, 
fogueles. e flores, ao passo que hia lançando 
a benção aos Lranscuntes. 

Em differentes pontos havia arcos o gri- 
naldas de murta e flores. 

Domingo foi um dia de festa nacional 
para Braga e suas immediações. 

Quinta (eira começam os trabalhos da 
nova diractiz além do Cavado. 

Hão-de tambem haver bons festejos. » 

Efeitos da redueção de direitos. 
— Segundo o mappa publicado recentemen- 
te em Londres pela repartição do commer- 
cio, a reducção do direito dos vinhos deu 
om resultado um augmento de importação 
superior aín'lo ao que se esperava. 

No primeiro trimestro de 1858 foram 
importados em Inglaterra 1:004:888 galões 
de vinho; no 4.º (rimestro do 1859 a im- 
portação foi de 1:276:993 galões; e na 1.º 
trimestre do corrente anno a importação su- 
biu a 2:257:555 “galões. 

Augmentou o dobro. 

Nesta cifra entram os vinhos francozes 
com 513;000 galões. 

No primeiro trimestre de 1859 a impor- 


tação de vinhos francezes foi de 339:000 ga- 
lões e de 276:000 no periodo corresponden- 
to de 1858, o 
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LOUVOR AO MERITO, 
[communicaDo.) g 

Se nemsodos os seculos tem visto cam- 
pear o crime no alento da impunidade, to- 
dos elles, por uma anomalia que. depoem 
contra-a justiça bumana, vicam passar eus 
tre as nuvens do desapercebimento o merito 
da virtudo placida — d'essa virtude sem a 
liga da vaidade, que nasce dos instinctos 
sãos o puros do homem, que vive sem os- 
trugido publico, sustentando-se da alegria 
intima que dá ella a si mesma ,' sem as 
pompas do orgulho ou de outra paixão ruim. 

A virtude nesta circumseripção é bem 
rara no mundo ; e mais raro em vergonha 
do homem o premio-— que por não apete- 
cido, jámais engajado, nem acecito talvez — 
ninguem ousa, no somno do egoismo , es- 
pontanea mas justiceiramente tributar-lhe. - 

Não é ainda esto o seculo da retribui- 
ção ao que se abraça á cruz dos sous des- 
empenhos; e é por isso que o crime carac- 
terisa esta epocha descorajada pela indifle- 
rença duos homens e da lei nos instinctos os 
mais nobres do coração humano. 

Por certo, ninguem hoje cuida cm de- 

vassar o sanluario da intenção nobre, e ad- 
miral-a ahi no seu sacrificio, que é meta- 
physica de mais para um seculo de indilfe- 
rença e de materialismo ; o esse elemento 
primitivo das virtudes de lei, definha-so na 
aridez da dosapreciação., porque a lingua- 
gem que nos não entendem os outros. vai- 
so forçosamente esquecendo por inutil, e a 
alma do melhor homem. petrilica-se, se não 
fôr ello um verbo encarnado. 
1 Eis a primeira o principal causa da cor- 
rupção desta vida de marmore, de seu cor- 
tejo. de crimes, quando menos de virtudes 
bypocritas. ' 

Nós, portanto, que estamos sobejamente 
cortos não. pouparia a voz publica da 'indis 
guação, quo júmais é remissa, o homem 
que veio ao seio de nós no desemponho de 
uma missão fadigosa, se descorajasse  n'ella 
— evilaremos ou emendarcinos as inercias 
de muitos com o elogio merecidissimo. de 
um homem que não lrahiu o seu encargo, 
antes esmeradamente o desempenha, 

“O MM snr, Joaquim, Carlos da Silya 
Heitor, encarregado pelo governo de S. M, 
do ensino dv systema metrico de pezos e 
medidas no districto de Villa Real, abriu 
já, ba quasi 20 dias, o seu curso, prestes 
a fechar-se. 

Cavalheiro — deixará ahi a uma villa 
inteira o testemunho duradouro do seu trato 
delicado; diligente — ahi o vimos e o viram 
todos, não sabendo poupar-so ás fndigas as, 
mais aturadas, já do dia em duas prelecções 
regulares de muis do 4 horas + já na accei- 
tação dos que extraordinariamente o procu- 
ravam , abrindo a todas as perguntas, a 
todas as dúvidas b. porta franca da sua bôa 
vontade. A” noito, na hora mesmo do jan- 
tar, o discipulo diligente achava: prestadia 
osta alma cavalheirosa e amiga, que a nin- 
guem sa negava. Mestre (ouçam bom alto a 
verdade e aprendam nella os intrusos do 
magisterio) — methodificava. tudo na luz da 
singolleza para ser a todos accessivel pela 
escala necessaria das verdades malbemalicas, 

e issima lão util 


cipulos a passeios proveitosos, empregando 
praticamente o systoma nos suburbios da 
villa, k 
Nada fultou a este cavalheiro mo dos- 
ompenho de sua instrucliva missão, supera- 
bundou ainda. 

E nós, penhorados extremamento dos 
desvelos do amigo, do cavalheiro e do mes- 
tre, tributamos-lho d'esta sorte um agrade- 
cimento, revelação a mais sincera do amor 
que nos soubo inspirar. 

Villa Real, 7 de maio de 1860. 

João Antonio da Silva Ramos — Antonio 
Josó de Araujo Vilella — Manoel Iguacio Ma- 
chado — Manoel Pereira da Gruz — José Vi- 
ctorino do Souza — Joaquim Julio do Gou- 
vêa Guedes Pigueiredo — Vivtorino Alves Mou- 
rão — Domingos Ayres Lopes — José Bernar- 
dino da Fonseca — Antonio Pinto de Quei- 
roze Araujo — Firmino Julio Guedes da Sil- 
va — José Luiz de Carvalho — Marcelino da 
Ençarnação Rodrigues — Thomaz Candido 
Guedes Taveira — João Carlos Cabral de Al- 
buquerque — Antonio Luiz Ribeiro — Anto- 
nio da Veiga — Josó Nunes de Azevedo — Pa- 
dro Antonio Pinheiro da Silva — Padre José 
de Santa Thereza — Padre Sebastião José Ro- 
drigues — José Miguel Ferreira — Padre Luiz 
Coutinho: de Carvalho — Manoel Guedes — 
Joaquim de as Voz Ozorio — José Maria 
Xavier Malheiro — Antonio Gonçalves Carrêz 
— Joaquim Pereira Abraham — José Guedes 
— Antonio Lopos Esteves — Antonio da Con- 
ceição Teixeira Vidul — Miguel Alves Teixei- 
xa Pinto — João Fernandes Longo — Melchior 
Oslundino Corrêa —- José Lopes Diniz — Ma- 
noel Antonio do Ervedosa — Luiz Antonio 
da Costa Pinto — Manoel Antonio da Costa 
Pinto — Antonio da Silva Monteiro — Rodri- 
go Teixeira Pinto de Souza — José Dias Cou- 
tinho — Francisco José da Roza — Henrique 
do Rosario da Costa Barbista — João Maria 
Rebello Pereira da Silya — Antonio Escallei- 
ra de Azevedo — Franciscu Manoel Machado 
— João Antonio Baptista — Francisco de Pau- 
la Ferreira de Almeida — José Joaquim Mo- 
raes — Padre Carlos José Rodrigues — Anto- 
nio José Gonçalves — Jeronimo Teixeira do 
Nascimento — Joaquim Maria Beptista de Sou- 
za — Victorino Joaquim Dias. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de. 3, 
do Havre do 1.º e de Bruxellas do 2 de 
abril. ] 

Continúa a falta de noticias positivas da 
Sicilin, c a contradicção entre as recebidas 
por via do Turin e Genova e as de Napo- 
les por Marselha. ' É 

A oxpedieção dé dous navios da mari- 
nha sarda para as costas da Sicilia .parecia 
ter provocado algumas inquietações sobre a 
manutenção das relações pacilicas entre Na- 
poles e o Piemonte ; porém o governo sardo, 
para manifestar bom a sua vordadeira inten- 
tão, que é só proteger os seus nacionaes, 
resolveu, não mandar fragatas para as aguas 


O jornal de Florença «Unité ilalienne» 
publica o texto d'uma proclamação datada de 
1853, e assignada por Lamoriciõre, Charras 
e Mazzini, convidando o exercito de Roma 
a levantar, na Italia com a França republi- 
cana, à bandeira da libendade contra) Napo- 
leão e contra a Aostria, para inaugurar a 
éra da fraternidade dos povos. Este docu- 
mento contrasta com a posição actual-do go- 
neral Lamoricitre, que ha sele annos o as- 
signára. 

A reunião de conferencia, que a Suissa 
julga muito proximo, é coda vez mais pro- 
blematica. 

Segundo as declarações do governo in- 
glez no parlamento, 'a conferencia foi pro- 
posta, mas não se decidiu ainda se terá lu- 
gar, neny se tractou da' epocha e do local 
em que deverá reunir-se. 

Na Prussia todos os partidos se uniam 
na ideia ds acautelar todo o projecto de en- 
grandecimento quo a; França possa querer 
realisar olgum dia: do lado do Rheno. 

O presidente da opposição da segunda 
camara do Hannover fez um oppélio á união 
los governos e povos d'Allemanha, “para a 
guerra que julga inevitavel com a França. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
MARSELHA 3-— As ultimas noticias de 
Constantinopla são do dia 25. Concluiram as 
funeções e principiaram de novo os negocios. 
O gran-visir Ruchdi Pachá hia ser substitui- 
do por Aali-Pachá: 

A França o Inglaterra linham apresen- 
tado uma nota, reclamando tres milhões de 
francos por indemnisação dos acontecimen- 
los de Djedak. 

O duque- de Brabante foi" condecorado 
com ns insignias da ordem de Medjidih, de 
brilhantes, y 

Em Messina o Palormo tem-se, feito in- 
finitos prisões. A cidadela e as prisões estão 
cheias. Muitos hinm ser deportados, Circula- 
vam boatos contraditorios relativos “à terem 
os insurgentes aprisionado um general na- 
politapo. Varios piemontezes tinham desem- 
barcado na Sicilia e infundido animo nos re- 
velucionarios. P " 

LONDRES 3. O «Morning Post» publi- 
co um despacho telegraphico do seu corres- 
pondente em Pariz, dizendo quo os france- 
zes evacuarão Roma para os fins de junho. 

MAGUNCIA 3. — Diz o «Diario de Ma- 
gunça» que o commando em chefe de Lodas 
as forças austriacas na Italia foi dado ao priu- 
cepa Alexandre Hesse, k ) 

PARIZ 3. — Continúa a publicação das 
notas diplomalicas relativas á Suissa. 

Os jornaes ministeriaes não julgamque 
Garibaldi se atreva a invadir.a Sicilia, e mni- 
to menos que o governo: piomontez o con- 
sinta. : 

LONDRES 5. — Lord Russell annunciou 
na camara, que, a pedido de Napoles, rogou- 
se ao Piemonte que impeça a expedição de 
Garibaldi. à 
PÁRIZ 5, — E inexacto que a expedi- 
ção à China se suspenda até á chegada: de 
lord Elgin. ) 
Os despachos de Genova confirmam a 
agitação da Sj 


PORTO, 10 DE MATO. ' 


Às 11 norAS DA NANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Brigne ing. (bacalhoeiro) -Grecion. 
O vento é S. (brando) e e mar bem, 


“Alé esta hora sahiram: os hintes Feliz Des- 
tino e Santa Cruz, as rascas Salineira d'Aveiro e 
Moreira d'Aveiro, ea barca Carolinn, 

A's 5 horas da manhã passou do norte para 
o sul o vapor paquete fr. Villo do Maloga: re- 
cebeu tres passageiros. 

A!s 9 horas e 30 minutos navegou do sul 
para o norte, um brigue. 

E 10 horas e 40 minutos ent; 
Lisboa, prou 


rou O vapor 
edento de Lisboa. A 


—— matem 


PORTO, 9 DE MAIO. 


N'oslo dia não entrou embarcação alguma, 
a SAHIDAS. 
OLUÃO. — Cahique Auzente Corpo do Deos, 
mestre Viegas, lastro. 
LONDRES.—Vapor, hol. Gironde, cap. Emme- 
rich, vinho e fructa. 


———— comentem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


- ENTRADOS. 


30 de abril — Em Graresend, o Daring, cap. Em- 
metl, de Lisboa. 


29 >» — Em Plymouth, os vapores ing. do 
guerra Trafalgar, Diadem e Centurion, 
do Lisboa. 

» » — Em Kríngroad, o Mory Mathews, cap. 

) ***, do Porta, 

27 » — Em Cardiff, o Bom Jesus & Almas, 
cap. Sousa, de Vianna. 

23 » — Em Rigo, o Johanna Entilie, cap. 
Ontjes; Riga Packet, cap. Hoffmann; 
ambos de Lisbça, 

24 » — Em Memel, Telegraph, cap. Schoi- 
denkuber, de Setubal. 

28 » —'Em Slocholmo, Maria, cap. Martens- 
son, do Porto. 

19 » — Em Libau, Alexander, cap. Buckhof, 
de Lisboa: 

7» — Em Copenhague, Themis, cap. Granq- 


vist; Grevinde Knulh, cap. Lylof; 
t ambos de Setubal. * 
PASSARAM O SUND. 
Joachim Alwardt, cap. Drewes, de 
Lisboa para o mar do norte; Fanny, 
cap, Korize, de Setubal. para Libau. 


26 de abril— 


O «Tagus», cap. Wades ao sahir no dia 28 
de Liverpool para. Lisboa, foi abalroado por um 
grande vapor, sendo' obrigado a toruar a entrar: 
na Botto para fazer os reparos necessarios na 
ocka. o 


O «Telegraph», cap. Scheibenhuber, procedente 
de Setubal para Memel, depois de descarregar parte 
do seu carregamento, que constava de sal, fóra do 
porto, foi no dia 24 de abril rebocado: por dous 
vapores dentro do mesmo. Dizem de Memel, que 
este navio linha solfrido tonsideravel avaria, e 


aberto agua. 
—— tits 


'Welegraphia clegírica. 
(Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 8 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


LONDRES, 5 dias.—Vapor paq. ing. Amazona. 
ILHA DAS FLORES E S, JORGE, 19 dias.— 


lga Sicilia, mas sim navios de transporte, 


Palhaboto Tres Amigos, 


RIO DE JANEIRO, 43 dias.—Barca Novo Ten- 
fador, 
SAHãD 


4 
MILFORD MAVEN.- apor pag. Portugal. 


RW 
N. B. Até hora ue ai entrar no prélo o 
nosso jornal (meie lia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o Dolelim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem.. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega dela 8 de 
maio... 
Idem em 9. 


VIGL:SA943AS 
5:6628745 


67:5128090 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
nao, 9, 


RIO DE JANEIRO: — Na barca Formosa, 3. 

José de Campos, 17 caixas com. ferragens; 
. JDEM.—Na barca Parece. Incrivel, Luiz, D. da 
Silva Aranjo, 135 caixões com vinho engarratido. 
IDEM, —Na galera Nova Subtil, Monteiro & Leão, 
3 vol, com massos de linha, obras de palheta 
falsa e rosarios de pau, 2 barris e 11 caixões 
com vinho; J. Domingues Simões, 500 ancoretas 
com azeilôna, 

PARA”.—Na barca Paraense, A. Monteiro dos 
Santos, 2 vol; com 2 almudes de vinho; M. 3. 
Coelho Pereira, 1, caixão com relroz ; J. Adrião 
da Roeha, 500 resteas de cebula, É 

LONDRES.=No vapor Gironde, 6. Smithes & 
6.º, 2 caixões contendo 12 garrafas com vinho; 
4. Coverley, 25 arrobasde figo, 14 canastrás com 
ervilhas, 16 barricas com batala e 6 bocetas com 
doce seceo; Gassiot & (0.4, 1 caixão com figuras 
de barro; P, Chamiço, Filho & Silva, 100 couros 
verdes e 64 canastras com ervilhas; A. A. Pe- 
reira Porto, 43 caixas com laranja; S. A. Mar- 
tins, 71 ditas com dita, 50 canasiras com ergill 
8 12 caixas com batata; M. P. Duarte, 217 coi- 
sas com laranja e 5 caixões eom ovos; B, Pinto 
de Mogalhães, 47 caixas con laranja, 12 barri- 
cas c 2 caixas con batata e 42 canasiras com 
ervilhas; M. E. d'Oliveira, 80 caixas c; m, laranja; 
J.J. Tavares Rainha, 26 ditas com dita, 

LONDRES.—No brigue William & Jebn, 3. Vaz 
dAravjo Veiga, 11 vol. com 10 pipas de  vifiho. 

SPOCKHULMO.—Na escuna Mail, W. Slannius 
& 6.º, 4 quartos com vinho; J. M. Ro Vallente 
& T. Archer. 5 vol. com 1 pipa, 5 almudes e 3 
eanodas de dito. na p 

S. PETERSBURGO.—Na escuna: Triton, Clode 
& Baker, 12 vol. com 4 pipas de vinho. 

GOTIHEMBURGO — Na escuna. Johanna, JM. 
R. Valente & T. Archer, 9 vol. com 3e meia pi- 
Ei de vinho; W. Stannius & C.4, 1 quarto com 
ito. 


- HAMBURGO.—No patacho Palme, Antumes Ju- 
nior & Fontes, 2 rollos com 30 couros de solla ; 
W. Stannins & C.º, 18 vol. com 6 pipas, 10 al- 
mudes e 6 canndas de vinho. | 

BREMEN.=No hiate Tres Graças, W. Sfannius 
& C.º, 2 vol. com 4 pipa de vinho. 


MANIPESTOS, 


” CM. 291 — Rio de Janeiro (por Lisbon). = 
Rarca Joven Ermelinda, 330 ton., cap. Silva, a D. 
Ermelinda Augusta Pontes, carga : 1,137 couros, 
322 meios de sola, 206 couçoeiras, 10 caixas e 144 
barricas: com assucar, 108 saccos con café, 22 vol. 
com diversas mercadorias, Além do manifesto 6 
barricas com farinha e um relogio. De Lisbon 


tuditety para o Rio de Janeiro, 149 moios de 
sal. pr 


“e 


UA 


+58 to 
, Carga, 


“Tem AO dias de franquia. 
CG. M, 292—Setubal, —Hiate Laneeiro, 81 ton. 
a 
100, moios de sal, 443 saccos eom a 10 cai 
xas vazias e 1 conasira com laranja, 
tre Núnes, à Marcellino, Pins & 1 
moios de sal. 
ton., mestre Simões, a Daniel & Irmão, carga : 
120: moios de sal. ! p 
Hiate Pri 
mestre Ferreira, a Daniel & lemão, carga: 35 
moios de sal, 1 amarra de linho, 1 pipa com azeite, 
vol. com banha, 24.ditos com breu é O caixas 
vazias, + 
on., cap. Wooloughan, a A. Miller & G. 
pedra. $ 


mestre Oliveira, a Marecllino, Fins & 0.º, c) 
3— Aveiro. inte 

mes 

EE E oo é 
C..M. 294—Idem.—Rasca Correio d'Aveiro, 74 
C. M, 295—Selubal, avera, 62 ton,, 

824 anccos com arroz, 14 ditos com tremoço, 51 

- O, M. 296—Dublin,— Escuna ing. Oporto, 90 
80 ton., de carvão de 


C. M, 207—Liverpool. Vaporing. Cintra, 349 
ton., cap. Lloyd, a A: Miller & 0.º, carga: 394 
saccos com assucar, 660 ditos com arroz, 10 di- 
tos com café, 10 caixas com chá, 196 barricas 
com enxofre e 524 vol. de fazendas e mercado- 
rias diversas, 31 tou., 1 quintaes e 13 arrobos 
de forro, 100 tom. de carvão de pedra é coko. 
Fóra do manifesto 12 fardos de ferro. 


COMPLETA DESCANG 
Maio, 9, 
NEW-CASTLE,—Escuna Marck'That, cap: Broy. 
SETUBAL. —Hiale Concaição, mestre Faria. 
LISBOA. — Hiole Nereo, cap. Silva, 
o «NEW-CASTLE.—Brigue ing. Cecely, cap. Hol- 
en. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


MAIO 9. 


Assusar—4 caixas, 0-10 saccos. 
Café — Gsaceos as 
Doce secco. —200 arrateis em lalinhas. 
Aguardente restruaaiça «4 Pipas; é 
PARIgEA Rio 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— maio, 9 — Za 
Monifestado para deposito. 
ep PeiAs 
Aguardentes. encrsaa 6 48 
Despachado para consumo ; 
No Porte, 


e 
7 


Vinho maduró.,. 
Dito verdo....,. 


Despachado para e; portal ão. 
p Pp a: igã E 


Vinhoss sucos voeroinao 109 


REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO 9 DE MAIO. | 
pass START 
Rendeu a alfandega no mez de abril ulti- 
imo 128:7868539 reis, c 1:9058220 para as obras da 
Praça do Commercio, a saber : E 
Importação... ....veuis 93:860g435 
Exportação e reexportação 
Direitos de porto e transito 
Consumo...... 
Condemnações. 


Amortisação 
Diversos .. 


128:7868539. 


CAMBIOS, 


Continuam frouxas as transacções.em cambios. 

Os especuladores contaram. com uma alta pe- 

lo menos de meio peny; porém a pequena quan- 

tidade de papel: que trouxe a ultima mala do 

Brazil, malogrouestas esperanças, porque todo o de 

rimeira riem qua gepAracan foi vendido por 54 
= v. fica 


HA a 90d. de indo algun por vondoy 
por não quererem dal-o por mais de 54, 


e 


í 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8 


do mesmo 1674 pipas, 42 almudes e 6 canadas. 


Houve algumas transacções para o de segunda Pip » » — Peanambuco, (por Lisboa). — Brigue, 
ordem a 54 4/, mas em diminuta quantidade. As vendos limitaram-se ao consumo de 300$ “Amalia 1.º, cap. Arnellas. 
Sobre Pariz continuou nominal a 540, e sobreja 310g a pipa, a dinhoiro. |» » - Rio de Janeiro, r Riighoo) area 
Hamburgo a 47 !/. ANROZ.—As entradas de Lisbea e Setubal fo- Fornidsa, Ea inheiro. 
O mercado em goral acha-se frouxo. ram 3127 saccos que obliveram prompla vendade| » » = Lisbon.— Escuna rus. Gorl & Julie, câp. 

h AUções, a og de dis E ay 

As, aprehensões, motivadas pelas -exageradas| . CE.—A, tradas de todos os pontos do) » — Liverpool, — Vapor ing. Braganza, cap. 
noticias aa cortei o paiz, E E Teo. reino) foram: tidos continuando a regular o y P dO A ES Pp 
calota astaal seusação no mercado de papeis | Preço da nossa colação. 4 » 25 — Rio do Janeiro, (por Lisboa). — Galera 
de credito, é alguns possuidores levados polo re-|  GERBAES.—Os preços por que regulam são os ' Nora Sublil, cap. Gonçalves. 
cejo de bai: uai o, faes noticias se verificassem, Seguintes: » 26 = tdem.—Galera Saudade, cap. Fonseca. 

É E d ídados pelo elevado. pre-| Tilgo da Lecrã. ja .gugb sa é 8808900) » » — Ney-Casile.—Escuna ing. Mark That, 
mio a que as nossas acções dos Bancos Lem che-| ? — serodio. . e 840 a 860 4 o tap. Bray. 
gado, resolveram vender. »  barbella . 5 780 a 800] » 27 — Idem.—Brigue ing: Adventure, cap. 

por esta razão qui tem appárecido vendedo-| .» — estrangeiro. “00 a 920 Clasper. ” 

res em maior escalla, ressentindo-se o mercado| Milho. «+ 430 a 440) » » — Hamburgo.—Vapor hol. Cirondo, cap. 
desta ofiluencia. Não obstante as transacções rea- | Centeio. 570 a 580 Eimmerick. 5 
lisadas tem obtido os preços das nossas cotações. Cevada, E 500 a 520) » 30 — Ilavre —Hiate Santa Cruz de Fão, cap. 

O projecto, que se diz será apresentado: na O trigo da terra tom vindo regulormente ao < Gageiro. 
camara dos snes. deputados) pára augmento do ca - mercado, comtudo hareria escacez se não fôraos| » » — Hamburgo—Patacho ing: Mary, cop. 
pital da Companhia Utilidade Publica, tem sido | Supprimentos do estrangeiro, cuja entrada desde q Roberts 
bem acolhido por muitos “accionistas desta | com-[? Sua admissão monta a 206399 alqueires, sendo |Maio 1 — lavre.—Hiatd Tres Graças, cap. Fer- 

anhia que nienos resciosos pela sia liquidação já Pouco o que existe em primeiros mãos. ) reira. 
já não afiluem com as acções ao mercado, o as| Milho regular. | » A 2 “2 ='S. Miguel —Iliale Tricana d'Aveiro, cap. 

TR yendas elictusãos tem regulado 700 a 800 aline do AS aos não chego porção al- pr Roo A gi 
reis de premio pur cada anno, 4 sgeiro zar do decreto que per-, » » — Hamburgo. —Galeota hol. Goede Bedoe- 

Tem ri mais animação na compra de|mille a sua admissão até 30 de junho do cor- ling, cap. Nenels. 
acções da Companhia Viação Portuense, devido d|rente anno. | e » 3 — New-York. — Palacho Thomaz, cap. 
abertura da nova estrada de Famalicão a Guimarães, | LAN.—Continuou a regular 28700 a 24800 rs. Cunha. 
ef bem fundada esperança de que em brevo o go-| Arroba. ; » » — Nantes. —Brigue fr. Jeune Elvine, cap. 
verno satisfaça o juro em divida, e finalmeute ao Exportaram-se para Inglaterra 858 saccos. Canter. 
projecto de que: se falla para a incorporação des- 1Silufniação, do graudo 40$000 o milheiro,| » 6 — Rio de: Janeiro [por Lisboa). — Barca 
ta companhia na da Utilidade Publica. do miudo 269000. é nas Joven Ermelinda, cap. Silva. 

Igualmente tem sido mais procuradas as ac- Deposilo do primeiro 40 milheiros, do segun-| » 7 = Dublin.=Patacho ing. Oporto, cap. Wo- 
des da Companhia do Gaz, obtendo facilmente |do 50. olonghua. 

85500. Os vendedores porém suslentam o preço VINHO. —Despacharam-se para exportação no| |» 8 — Terra Nova.—Escuna ing, Agatha, cop 
de 408000 reis. Devendo estar proxima a extinc-|mez, de abril 2,428 pipas e 5 almudes. Witheridse, 
ção da sua divida e por conseguinte nas ci Foram manilestadas para deposito 2,213 pipas,|- » » — Liverpool. — Vapor ing. Cintra, cap. 
eumslancias de pagar o juro emdia, ha toda «/18 almudes o 3 canadas. * Lloyd. 
esperança de que subam os preços destas acções. |. Existiam em 30 do mesmo mez da 1.º qua- SANIDAS. 

O mercado paraas acções das companhias de|lidade .70,500 Pipas 8 almudes e 6 canadas, e/abril 11 — Glasgow.—£scuna ing. Estremadura. 
seguros está completamente desanimado, e apenas/do 2º 397 pipas, 12 almudes e 7 conadas. » 42 — Seilly.—Escuna ing. Alegre 
temos a mencionar a venda em leilão de algumas Fizeranu-se algumas vendas importantes tanto! » » — Londres. —Escuna ing. Release, 
da Componhia Segurança, pelo preço minimo € ma- nos vinhos d'exportação como nos de consumo, sen-| » » — Liverpool. — Vapor ing. Cintra. 
ximo da nossa: cotação. do a maior de 260 pipas. E Á » 413 — Pernambuco. —Brigue Boa Fé, 

» aut odém destas effeniuaçr -£o muitas outras tran-|) » » — Rio de Janeiro. —Barca Santa Cruz. 
[sacçi ulto, e ix. —Barca . Si ina. 
ig! no MERCADO. E - O preço-para o vinho de consumo fem regulado | % 4 = TENRA oi | 
vê mportação. ultimamente de 308000 s 608000 a dinheiro. » » — Hull. —Escuna ing. Woodyille. 
- ADUELLA.—Entraram por Lisbos 2,200 paus | F == » 15 — Liverpool.— Vapor ing. Douro 
ERR e de Nova York 4,260 da mesma | “ALFANDEGA DO PORTO. » 16 — Rio Grande brio Úurenso.. 
. as ao a N — Ni iro --Barca P i es. 

Pizeram-4e algumas vendas de porções dimi- Generos coloniaes despachados para consumo) ? 7 PE ISA PARE Lobato id 
nulas, ás nossas cotações. na alfandega de Massarellos no mez de| 48 — Havre. —Patacho Edalino. 

“O deposito € o suMciente para o consumo. abril de 1860, pie » 10 — > > Alerta, 

- AGUARDENTE. —Entraram de Inglaterra 54 Assucar—172 caixas, 297 barricase 3,326 sac-| » -» — Maranhão (por Lisboa). —Galera Aurora, 
pipas, e de Barcellona 40 ditas. O ARS a: Ricos, pezo 25,999 (O 06 Q. » » — Bristol. —Escuna ing. Mary Malheus, 
ingleza (de cerenes) tem regulado 2008000 a 2108000! *café—81 secos e 3 barricas, pezo 373 » 20 — Slockolmo —Escuna sueca Hoppel. 
“o Bono A oo tao Parsellona |3 3, : Aç Re » » — Dublin. —Escuna ing. Mary Swoet. 

inho) a ambem a eiro. na : ua —Yi 4º 
o goi SUSAN = Puuraram Tá caos, T7T Dorricas o 5 Ar ER UA peio 111 0 Lao av cETARAA PS a 

4987 saccos e ixos, a saber: Farinha Lg 7 5 e i » Matiinho). — 
Diabo Ni f Ei, da a som clara, 3 pan fire spteos, 3 barriênt o, 85) > 22 5. Miguel (por, 5, Mariinho). — Hlinto 

arricas e 8 soccos; nagalera Amisade 64 caixas, 6 G —s i j lia És s ns Z| 
porra é é fetos Es epleça; Nin Ermnalida 10 neao pia SOL scg, 9 barricas e 782 poneiros,| » » Quebec [por Pniea Pataeho For. 

0): arricas. o Es 'y fi) -= — Hii i 
é dDebpelhaibroo solinigus promo o 2 ia o cana 1 antórsta. 657 garrafões, | E "4 je soludiitios dis fqddoanã 
basicas e 1,277 secos; na barca Formosa Aguardente estrangeira = 1 pipa, com 30) 5 26 — Barcelona. —Hiate Rival. 

e ra e 4 snccos; no brigue Amalia 1.º 600 puta HANDS ut ' » El — Leissê Vapor gras 
s elaço—64 cascos, 4 barricas, 2ancoretas el)» — Belisle. —Drigue Gardina. 

Ea iai saccos. Exgra lia com 2,259 0 e 26 QB. + & pl ter »  30— Bahia. —Brigue Mello 1.º 

As vendas foram 20 caixas, 37 barricas e/30 or Ro, em camp jsteçoss «perdição ns 3 — do Recona ERR td Paiol 
1,790 suecos, a saber: * Pa. Linho ticum em rama—1 sncco, pozo 2 Qe/ » 5 — Pará—Patacho Boa Nova. 

De Pernambuco 617 saccos e 15 barricas do|5 Gp, s » » — Glasgowe Dublin.— Vap. ing. Rebecca 
branco e 553 saceos mascavo. Da Bahia 1Ocaixas Ourelos—3 suecos, pezo 10 Q e 2 e) e hol. Gironde 1 
branco e 10 mascaro. Do Maranhão 922 bnrricas|  Ourucu—27 panciros, pezoidih MD e 4 Q. dy | 
mascavo. Do vindo de Inglaterra 100 saeços branco Doce secco— 16 (O e 10 & em caixinhas e latas. ta FÃ ASSAD. . 

8 520 mascavo. , qa Couros em cabello—5,449, pezo 2,787 (Q e 19 &.| Navios de longo curso surtos no Rio Douro 

Foram reexporiados para Lisboa 300 sacos. Madeira para imarceneiros—1]8" coucoeiras e a em 9 maio Yú 

“Os preços regularam: t ranchões, pezo 2,140 De 22 7. PA eta » 
Branco de Pernambuco f A" CARGA. 


28400 a 28800 a arroba 
aáeuo a 2100 
2RB0O a 98300 
28000 a 28100 
29000 a 25100 


28 saccas. 
As vendas foram 53 saccos. 
Não ha. deposito. 


2 


jo AÍULOZ entraram (2,690) sacos da India por. 


omnes 
enderam-so cerca d O, saccas, voriando 
reco de 48200 Sgado o quintal, 
“Tâmbem se venderam 75 sacços do Maranhão, 
resto do deposito que existia a 5800. 

Foram reexportados para o Maranhão na barca 
Carolina 100, faceos do, de, Indial “* 

CAr raram do Rio 339 satcos e 8 barri- 
averpool 10 saccos, e de Lisboa 133 saccos. 
Vendera 140 saccos de 48600 a 58000 rs 

a arroba caplivo de tos. NA, 

Tambem se fizeram algumas ven s 

ilhas, vindo por Lisboa de 59000 a | O, des-| 
* pachado. (ora 
+ O deposito é diminuto. 
“ BACAU.— Entraram 20 sai 
Não consta ERA 44 4 
«otro rtadas para Hamburgo 97 saceos | 
epos ul 


cas; de, 
Ven 


ccas por via de Lisboa. 


ulo. E 
ntraram do Rio de Janeiro 2,638, 
de Pernambuco 203. e por via di a 


isboa 684. + 
+ Venderam-se 3,490  seccos espicha: jo 
Grande a 240 rs; 1,179 salgados do Maranhão de 160 
a 170; 1,000 salgados de Calcutá de 100 a 120. 

Exportaram-se e recxportaram-se para Inglater- 
ra 398 seccos, 543 salgados e 117 verdes; para 
Hamburgo 815 salgados pá 

A existencia calcula-se em 4,674 saccos do Rio 
Grande; 800 da Bahi 2,700 de inas. Sal- 
gados de Pernambuco, Maranhão e Bahia 650. 

O mercado no geral está frouxo. - 

FA 
ricas, d 

GOMMA DO BRAZI 
ricos, ) « 
gu Venderam-se 560 paneiros do Moronhãi 


R o de 
00 a 18700 reis a arroba. 
O mercado esta suppr 


Exportação. |" 


AGUARDENTE. —Foram manifestadas durante 


o imez de abril para o deposito 190 pipas, 2 al- 


Chifres em bruto—3,000, pezo 81 € e 88 €. 


armazens 
n 90 de 


Generos coloniaes existentes Gal 
da alfandeça em Massa 


abril de 1860. 


s 472 


ros. 
2 barricas e 983 paneiros. 
- Cacau—122 saccos 

Algodão em rama--76 saccos 

Aguardento estrangeira —2! 

Dita de cona—39 cascos. 

Melaço —94 cascos e 325 barricas. 

Vaquetas— 3,046. 

Couros em cabell 


Bar 


-| Brigue Amalin 1.º, eap. Arnell 
Patacho Ermelinda, cap. Sampaio. 


Brigue, Amelia, cap. 


RIO DE JANEIRO. 
era Amisade, cap. Reis. 
Nova Sublil, cap. Gonçalves. 
Saudade, cap. Conceição. 
Oliveira. 
“Parece Incrivel. 
Maria Fel 
Carolina, eap. 


Patacho Duque do Porto, cap 


PERNAMBUCO. 


co PARA! 
ca Paraense, cap. locha 
“DENGUELLA E MOSSAMBDES. 
agolhães. 


Chifres—7,085. < o |Brigne ing. William & John, cop. New. 
Bolsxa—24 saccos GOTHENDUNGO 
- Unlias de boi—19,000. é Galeota hol. Johanda, cap. Donckér. 
Arroz—10 saceus, HAMBURGO. 
Patacho bremez Palme, cap K so. 


“MOVIMENTO DO PORTO. 
Navios de longo curso entrados e sahidos desde 


Escuna dinam. Trilon, cap. Bran 


8. PRTRASBUNGO. 


10 de abril a 9 de maio. A4s BARCELLONA 
ENTHADAS. 0 |Patacho hesp. Faraon, cap. |) 
Abril 10 — flavre.—Patâcho Alert, cap. Castro. Pogettta té VA 
» + — ado brem. Palme, cop.| Hinte Coincidencia, cap. Ferreira, 
: ; Pegar FUNCIIAL. 
PO Nero ie ling e? [Minte Dou Forluno, cap. Conceição. 
> » = Idem. Brigué ing. William & Joho, Es HAVRE. 
vs fe Ea Movie? pj Hiate Santa Cruz do Fão, cap. Gageiro. 
» 11 = Gurdif.—fliate Herminio, cap: Vinnna. SEM DESTINO, 
» 2, — Eropaparen empata Portuna, Enp. PORTUGUEZESS 
» 16 = Cadiz.— Vapor ing. Leda, cap. Smith. |Galera Temeraria. 
2 47 — Cardiff —Escuna ing. Alatme, cap. [Sarto Fernandes 1.º 
Philp. “ » som Speeateofinavaga vá]; 
» 18 — Glasgow.— Vapor ing. Ri > - doven, DEMEUNda CÃO 
x PoEqvês Rebateai 600 ncigro Machido 1.º, cóp, Novi. 
» » — Hamburgo —Brigue Gardina, cop. Fer- | * Dahlia, cap. Ferreira. 
ATO É “> Spandes, f » Alegre, cap. Porto, 
» 19 — Londres. — Yopor Iberia, cap. Ka-|| »  Promplidão 2.º, cap. Sliva, 
vanaúgh. Patacho Josephina, cap. Oliveira. 
» » — New-Castto, — Galeula hol. Jobanna, |Hiale Oliveira 3.º, cap. Gomes, 
cap. Dunker. | » Dous Irmãos 1º, cap. Neilo; 
» 21 — Mio de Juneiro, (por Viga). — Galera| >» Tres Graças, cap. Ferreira, 
Amisade, cap. leis. 6 “ESTRANGEIROS. 
» » — Odense.—Escuna dinam. Triton, eap.| Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. A 
Branolt. e Brigué ing. Cocily, cap. Holder. Seis 
» > — Vigo-—Ohalupa dinam, Marianna, cap. » » Adventure, cap. Clasper. 
Hensen. Escuna » Alarme, cap. Philp. 
» » — New-Caslle.—Brigue ing. Cicily, cap »  » Marck That, cap. lira; o 
! i Bolder. »  » Agatha, cap. Wilherids 
» 22 Hamburgo. —lliale Oliveira | Patacho » Mary, cap, Roberts, 
1 Gomes. » » » Oporlo, cap. Woulonghan. 
» 23 — Pernanbuco.—Brigue Promplidão 2.º, |Ghalupa dinam. Marinona, cop. Hensém. 
ti cap. Silva. Galeota hol. Goede Bedoeling, cap. Nevcls. 
» 24 — Barcullona, (pela Figueira), — Hist alto! Ie ta SO! 
'£ — arena 


mudes e 11 conadas, sendo a existencia em 30 
EA 


ab oil o gre! 


ans! ou 


Quantidade j » 
de 


nações. | 


Banco de Portigal . 
“»» “Commercial 
» Mercantil Portuense 
Apolices garantidas. 
- | Emprestimo sobre 
Companhia Utilidade Publica 
» 2 (d'Ambri 
Portuense 
nação a ga: 
Viannense 


* Vapor do Reboques, 
Mineração Perseveri 
Ha Harmonia 
-» Amizade 
'Lanificios de Lordel 


FovvUnV uses y 


1511) | Dous Irmãos 1.º cap. Netto. 


Nominal Desem- 


alralre 


Quantas Curso em moeda p A 
das emilti- | bolsopor Ultimo dividendo pago. 
acções. das acção. fonante. 
5548000, | 5558000 188000 
2608000 | 2628000 64000 
SUDO | 2568000 68000 
224g000 2258000 Juro 4 p.c. no anno 
DA 1008000 Juro 6 p.e. ao anno 
“| 02g000 | 100g000 Juro 7 p. €. nO anno 
$ 758000 Juro 7 p .c. no anno. 
254000 288000 1482 EE a 
B8g500 408000 Juro 6º), — 2.º semest. 1857 
1008000 «Juro 7 p.c. ao anno 
4508000 1528000. 308000 
904000 1008000. 308000 
nominal —$8— 
358000 368500 48000 
ABSO0D | - S0gO0O 9g0U0 
1008000 1058000 158000 
$ nominal —$— 
8 nominal =$— 
nominal — E 
5608000 1, 308000 


“| Sarro 


Gomma do Br; 
L a 


» 
Manteiga Ingl 


» 


Prezuntos .. 


» » 
Salitre bruto 
» 


notas, e 3 por 


Maranhã 
Londres, 
Glasgow 
Havre, Bi 
Marselha . 
Hamburg: 
Stokholmo. 


nho do Riga marca. IVEPK 


» » »  WEPHD. 
» E) » HED 
» » »  HFPK ». 
» [6FO716 PRESOS 
» Pernão ALI O in taae geo qi 
» canhamo de Riga marca PRA 
» » » » PAU 
» » » »o PP 
» » » »  SPI 

» da India branco. .. 


» » 
Massas brancas .. 
amarelas 
Oleo de linhaça... 


Passas de Malaga e A 
Pixe da America. .. e Ju cesso 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes 
Pimenta em grão 
Queijo Londrino 


»  Parmezão “ 
» Flamengo . .. 
» do Alemtejo.. kã 
Netroz preto .. .. vê 
» » o .“ 
» de côres “ 


refinado... 2. 2d 
(paga por sah. 18000 rs. po! 


O vinho do Porto tem] 
tos addicionaes, —O azeil 
além dos direitos das paul 


Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 


PREÇOS CORRENTES EM 9 DE MAIO DE 1860. 


eza de Cork 


ER 
» a 


ante 


1008) .. 
Sumagre MN ST AM 
» Ea a AM o 
Sêda péllo Tarim Ea UE 
» >» > RR CoD 
»  » bLombardo «so di. q. 
» o» » a do BS. à 
»- trama .. A A 
>» Cm. .. ado NON 
»  » o Lombarda. Es ês 
» >» » a e 
» Regio a »e ado 
» Castravam.. as do da) nd 
» Baffa o ERRO 
» Berulina sa 
» Persa Pd ee Me e e 
» de pêllo e trama nacional 1. st 
» » » 2. o. 
» » ESa » ER cmi 
» em rama fina » . 
» » de Lamego ) 
» » redondo e macho. 
Vaquetas. RAE NE? 
Verdete.. RO CE 


ardido 


“ enixa 
barril 


1 


DE PODPDDADDDPADDAPAPLERO EO DADE ODLDO 


Ss sas = 
ES 


— 38900 
208500 
218000 
208000 


8000 


v S DE PAUAT 
GENEROS POR * PREÇOS. POR ENTRADA, 
pesa agia 
Aduella de Riga «| milheiro | 8508000 9008000 
» de Memel f =” 8008000 9008000 
» de Quebec .. E 5 5508000 
Aguardente fina.. Si = pipa | 3008000 3108900 | 
Amendoas doces em miolo ha, O) 25500 24600 ] 
» amargas ..- “lo o 28300 24400 | 
» em casca rija... o O 28100 18200 | 
» » molarinha E. (0) 1 
Azcile doce.. pior «| almude 48800 48900 
Alvaiade A) 28100 24200) 100 4 | 18000 
Agoa-raz Loca $ 90 G100 | idem g2u0 
Algodão do P: Wu 5 B 
» da Balia.. .. a 
» de Pernambuco 1. u $ $ 
» de Maranhão machina | 2 Elo 
» » de pluma .. SÉ IR à 
Aleatrão de Suecia. .. .. | darril 58000 idem | 8150 
Arroz do Pará .. | quintal $ f 1 
» Maranhão.. Fri 5g800 í 
» de Santos. E 3, 
E oNaioo z PRC q idem | 18240 
» Carolina .. 5 o ) 8 
»- Sanga ei ceia pá A 
» da India [Enlcutê) A ag600 * 5$400 
9" Nacional *.. co ce H 4g600 54200 
Assucar pe a ia to (e e E f 25500 | 
> o Rio de Janeiro, dito. (c, o 2483 i 
» da Bahia a à BED 24400 | es 38000 
»  Mascavo wah (6 fo) AgS0D 24150 
Banha de pingue Noca le 38400 38600 | * 
Banha d'unto À à 1 0 38000 so A 
Breu diAMeLICa qe es eras 2 | barril 38000 38200 | idem | 8150 
Barba de baleia ein laboa +... ÃO 18100 18200 | idem | 8300 
Brinsd'Inglaterra 4. a... 1º .| peça 88000 95000 
» » ceia rod dt . » 75000 78200 18 $%0 
me Ressino ari focou As ' f 78600 — Sg000 
» ses i A Fº 74800 
Cera amarela ERC tao É 8340 Sa60 |, 
« brança ia é 370 $100 
Chumbo de munição . «| quintal 98000 
»  empasta : ; y 78200 100% | $100 
» em barra 3 DES. E eg000 $ 
Chá Mysson da PR RR 8550 44200 | | q giso 
» Perola .. à. Bs dps, E 4900 18300 
» Uxim .. di e a $750 15200 
Carvão de pedra inglez E DE pipa 268000" 80000 | tonelada | £ 50 
Caparroza .. .. 0. cc | quintal 18400 18500 | 400% | 8100 
Café do Rio -. ara civis, | RED 45800 55000 | 1 
O CE OP RCA 
» Escolha É EAF li FR pt idem | 38500 
»o». Eat OA da É ORA e 
eo no Baia di DR tar ; Pd 
acao do Pará.. +. o. Bo ee 6 (o) B rs fu 
aos iiJahia li lit 0 ide) ini O Esto anca | idem | 8980 
hifres grandes ,. . . DEM cento 90! 08000 n 
» pequenos .. cio eo À Mig 38000 48000 | | idem | 860 
Couros seccos da Baliu e Minas.. .. cs y 8200 220 
» » doRio Grande dela BG ul) $g 8240 
» » a del0alBM a so $2145 | | idem 8300 
» sulgado de Pernamb. e Maranhão. .. .. EN $160 giru 
>.» do Pará e Bahia . Com e li gI7O 
Cevadinha de França. e Res Q B 28300 | idem gil 
Cravo Girofe du a. Ee a BI9O 5200 | 1% 40 
Cominhos .. .. cr ra o 35300 4gODO 
Campeche 1111) pr, quintal g somo | 100% | 850 
> pi o» 5 $ 1 
Cortiça .. E AR quintal 88000 148000 
FA es estas » 4g000 68000 
> Er 4 18200 38000 
Enxofre ei DE. (o) $ 8900 | idem | 8100 
» em Canudos a E) 18050 18100 | idem | 810 
Estanho em barrinha 6! EN y $320 | idem | 860 
; RR 
25 
Q sgioo cao 
» »  ordinario o) 4g500 8000 
Eavinha de pão do Bru Cquintal | 44000 B0O | idem | $500 
Folha de Plandes caixa 8$O00 104000 | 100 q | 8150 
Garrafas Inglezas groza 
» de Bremen.. 3 


“idem 


100 | SO 


| idem 


| idem 


gtoe 


5g500 


idem | 14500 


2g000 

$150 
3g000' 
6g000 
3g000 


idem 
idem 
100 & 
| idem 
idem 


idem 


500 
idem | 890 


35000 


idem | 38000 


idem 
idem 


igoco 


em 


100 det 


pecial : Pag; 
i rtado U 
os gen 
dos Os g( 


s. 

E 1 

re os direitos, 

Eros e gan p 

lor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100.—0 commercio indirecto paga mais 20 por 100 so- 
bre os dircilos, excepto vindo em navio portuguez. á 


fugislas 


DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 


Do Porto para os porlos abaixo mencionados e vice-versa: 


Véla — Vapor 


Riga e Memel 
| New-York. 
Sel 


Lisboa 


17 > Algary 

MA 3 4/49 | Figueira 
» Terceira 
» 

15 

2 +» 

CURE 


Cabo-Verde “filhas) 


Bo, 


ET 
Fr pipa, & além disto todos os. mais direi- 
pecii pgsundo O estado do mercado, — 

2 por 100 para. amortisação das 


w por sabida 1 por 100 do scu va- 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 


Yéla —Vapor 
3% 
2 


np 


Sobre cascos de navios de vela por anno 5º, — por seis mezes 8 9/, == Vepores, por anno, E] 
para viagem de longa curso, e 7 º/, para viageng curtos, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


fim ENDEM-SE na praça da Alegria, fro- 
guezia do Bomfim, desta cidade. | 
oito propriedades de casas s, todas com 
osseus competentes quintaes, eque formam um 
só praso faleuzim, foreiro ao dominio directo 
da camara municipal da mesma cidade, a quem 
se paga de fôro 50 rs., e dominio de qua- 
renta. As casas começam no n.º 14 a 2: 
pela praça da Alegtia, e na rua de S, Dio- 
nizio tem o n.º 7: quem as pertender com- 
prar falle na rua de 29 de Setembro com 
Manoel Marques Salvador. [938] 


(QUEM prosisar de um individuo com Lodas 
as habilitações necessarias para dirigir 
qualquer pharmacia póde dirigir-se á rua de 
S. Chrispim n.º 26. [939] | 


“AjO dia 14 do corrente mez de maio 

pelas 10 horas da manha, na pra- 
ca das arrematações, rua do Almada 
se lui-de proceder à arrematação 
volinta de uma morada de casas des 
andares, loja e armazem, sita no principio 
da ra da Perraria de Baixo n.º 109 a 411, 
dizima a Deus, pertencente a Luiz de Souza 
Neves, ausente no Rio de Janeiro, cuja arre- 
matação se fuz a requerimento de seu dono 
por seu procurador nesta cidade Alberto de 
Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
onde se podem vêr os titulos. (903) 


UEM pretender comprar uma porção de 

presuntos da melhor. qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.ºº 114 a 43, junto á Torre dos 
Clerigos, em casa de Angelv da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores, 


[795] 


dida 


n.º 


(1) Facultativo Manoel Domingues de Araujo | 
Bessa, chegado recentemente do Rio de Ja- 
neiro, mora na rua do Meio n.º 86, onde póde 
. ser consultado todos os dias uteis, desde as, 
2 até ás 3 horas da tarde, sendo para os| 
pobres as consultas gratuitas : tambem se 
promplifica para qualquer chamado, tendente: 
aos misteres de sua profissão. (848) | 
FALLENCIA DE COSTODIO JOSE GONÇALY ES | 
PARADA | 
ELAS 12 hores do dia 11 do corrente na 
travessa da Mesquita n.º 15, Villa Nova 
.de Gaia, se hão-de arrematar 50 pipas de 
de geropiga branca avaliada a 1008000 rs.+ 
encascada ; — 50 pipas de vinho tinto, ava- 
Jiado a 708000 rs. encascado; é 31000 lia- 
cas de vimes, tudo em lotes. 1 
O ermazem estará aberto desde as 9 
horas da manhã para os exames e provas 
que os pretendentes queiram fazer. 
O sollicitador. — C. P. P. Felgueiras. 
[934] 


ANOEL Duarte Freitas, rua D. Maria 2.º 
n.º 40e 11, tem um lindo sortimento de 
guarnições para salas, sollás, e cadeiras ; não 
só tem feito como faz toda e qualquer obra 
das côres necessarias com promplidão, os seus 
preços se acham no seu estabelecimento mui- 
to em conta e aos seus mesmo abate 5 por 
cento pelo prompto pagamento. [9361 


ANOFL Bento Dias Lima, morador na rua 

do Bomjardim n.º 543, deseja fallar às 
at mas snr'S D. Margarida Rita Teixeira de 
Miranda e sua irmãD. Maria Rita Teixeira 
de Miranda, filhas de Luiz José Teixeira de Mi- 
randa e de D. Anna Rita do Nascimento 
Teixeira de Miranda, para negocio de seus 


interesses. (925) 
Quin quizer comprar uma propriedade de 
(920) 

A para sender, 1000, a 1200 arrobas de 

o pretender falle na rua das Flores n.º 166. 
1935) 


casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591. 
H figo comadre em muito bom estado : quem 


jardins e para poçi 
tence á arte de caldeireiro : quem as pertender 
dirija-se á dita rua n.º 127e 128,a Fran- 
cisco de Paula. (919) 
MPRESPASSA-SE uma loja toda envidraça-| 

da, que serve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.º 15 e 16, o tracta-se na 


oo 


tudo mais que per-| 


AZ ENDI-SE um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres. 

reço commodo Congostas n.º 20. 
(8 


51) 


NA rua das Flores, loja «de chá, á esquina 

da viella do Ferraz n.º 40 a 42, se ven- 
dem lenços de seda legitimos da India e de 
superior qualidade. [854] 


PAO CAMPECHE. 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 

F. der pru campeche e pan amarello, am- 

bos de 1.º qualidade, a preços commodos 
fabrica de 


[736] 
Nº carruagens, da 
rua de Liceiras, acha-se á 
venda um Phaeton, com pouco 
uso. 
No mesmo estabelecin ento, fazem-se 
carruagens de todas as qualidades, por pre- 
ças rasoaveis. [803] 


tosme Pacheco Freire 


(OURIVES) 
OURA e prateia toda a qualidade de obra, 
com toda a perfeição por preços rasoa- 
veis. Tambem doura e prateia peças de aço 
ferro é estanho ; preços mais caros. 
Rua da Ponte Nova n.º 41 


[895] 


LEILÃO 


ABBADO 12 do corrente pes 

las 10 horas da manhã no 
largo das Virlndes n,º 6, ha- 
verá leilão d'uma rica e esco- 
lhida mobilia de mogne, pau 
preto, oleo ete., pela maior 
parte nova e feita em Lisboa, 
que consta de excellentes ca- 
mas, comnodas, guarda-roupas 
com espelho, mezas de jantar, consóles, es- 
pelhos, apparadores, cundiciros para gaz, 


mo sara peida fe ia 

(0s objectos estarão patentes sexta feira 
o corrente, desde as 10 horas da ma- 
nhã, até às 4 da tarde. (921) 


Bichas de sangrar, 
M Cima do Muro n.º 182 184, vendem- 
sea 25,30, e 40 rs. cada uma e de qual- 
quer d'estes preços : seu dono se responsabi- 


PIANO 


NNGLEZES 


JOSÉ DE ME 


Com armazem de pianos, Cima do Mui 


5 DERAR 


"8 


Jisa pela boa qualidade. (913) 


A) 


LLO ABREU, 


ro n.º 22, tem pianos do célebre e acre- 


ditado fabricante ERARD que recebe directamente de sua fabrica, o quo comprova pelo 


competente certificado por elle assignado que acompanha cada pisno; bem 


COLLARD & COLLARD, o dos melhores fab 
tro qualquer estabelecimento desta natureza 
dores. 


como de 
ricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 
possa oflerecer mais vantagens aos compra- 


E. MEUMANN & €. 


COM ARMAZEM DE PIANOS. 
Praça de D. Pedro n.º 43. 


L 


ONTINUAM a ter o seu estabelecimento bem sortido de pinnos dos mais aceredita- 
dos authores inglezes, francezes, allemães e suissos. 


ERARD. — Unico premiado com a medalha de primeira classe na exposição univer- 


sal em Londres, em 1858,, e na exposiçã 


honra. 
BORD. — Premiado na exposição de Par 
SPREOHER. — Pixnos do meza de 3 coi 
sando com os pianos de cauda. 


io de Pariz, em 1855, com a medalha de 


iz com a medalha de 1.º classe, 
rdas de grande intensidade de voz, rivali- 


DOERNER. — Pianos de meza tambem premiados, muito perfeitos em construção, 


segurança de aflinação e de linda vista do e 
No mesmo armazem ha harmonium ou 
legios o casas particulares, É 
Os preços são os mais rezoaveis, Tamb 
Na mesma casa existo uma oflicina de 


cb 


xterior. 
orgãos, que podem servir para capellas, cul- 


em se recebo em troca pianos usados. 
concertar pianos, t (937) 


[a 34600, 


Grande Loteria extraordi- 
naria de Lisboa 

QUEM SE QUER HABILITAR 
AOS SEGUINTES PREMIOS ? 

1.º PREMIO DE 40:0008000 

2.º PREMIO DE 12:0008000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua das 


8500, meios ditos, a 78200, quartos, 
oitavos a 18800 e enutellas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 19 de maio 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres 
Para passagens e frete tracta-se : 


Compagnie des services maritimes des 
Messageries Impériales 


CARREIRA DO BRAZIL 


paquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos =LA GUIENNE= commandante Enout, 
primeiro tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeaux para o Rio de Janeiro, fa- 
zendo escala pelos portos de Lisboa, São Vicente, Pernambuco e Bahia, 


no dia 24 do corrente mez 


Depois e successivamente partirão de Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os seguin- 
tes vapores de rodas e da força de 500 cavallos : 


Flores n.º 1 0 2, junto ú igreja da Mi-|NAVARRE, commandante Vedel 1.º tenente de marinha imperial. É 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi-|ESTRAMADURE, ; » Trollier dito s dito 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei-/BEARN, » Anbry de la Noé dito dita 
ros, 013) 


Estes paquetes teem os melhores commodos para passageiros de todas as classes e 
inclusivamente os de 3.º, alem de boas acomodações, teem vinho ás comidas. 
Um aviso ulterior dará conhecimento da data do principio da carreira annexa entre o 


Em Lisboa, com o agente da companhia 1. DUBEUX — 14, rua da Prata, 
No Porto com J. B. DECASTRO & €.º, 58, rua da Rebolleira. 


(898) 


respectivo importe, 
E, DN. B. Os" mesmos venderam 
! na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro e caute- 
las de 500, e 250 reis : 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza = ALARME, = 

N.º 9785. 2008000 reis. Os snrs. carregadores terão a 

» «3699. 1008000 » = Dundade de mandar os vinhos, 
» 896......... 1008000 » para Gloster, a bordo. 

(840) Consignatario A. Miller & €.º [944] 


Filho-do fallecido João José Fernandes de 
0 Carvalho, um dos melhores professores de 
musica que foi n'esta cidade, destina-se a 
dar lições de piano, e por isso faz publico 
a todas aquellas pessoas que se queiram uti- 
lisar do seu prestimo que se dirijam á Praia do 
Miragaya n.º 217. [8731 


a Nº dia 13 do corrento pelas 3ho-|. 


Para Cork & Dublin 


A escuna ingleza == OPORTO, — 
capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 
pla. a 
Consignalarios A. Miller & €.º (945) 


“Para Leith 

A escuna == MARIANNE — tem a 
maior parte da-carga prompta é 
suhe com toda a brevidade. 
(946) 


ras da tarde haverá leilão d'uma 
morada de casas terreas, sitasna bar- 
reira da Aguardente, com frente para o largo 
e para as estradas velha e nova de Guima- 
rães, e lem ramadas, pomar, e agua de poço, 
tendo o terreno das cusase quintal 50 varas 
de comprido. (915) 
RTHUR Ferreira Braga, rua da Reboleira 
n.º 53, tem para vender garrafas pre- 
tas de bon. qualidade: e a preço razonvel. 


ARMAZENS 


LUGA-SE um armazem que tem tres gran- 
des salões, na Biquinha: quem precisar 
dirija-se a Felix Porcira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 51, 1899) 


Inscripções. 

A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 

| dem-so inscripções de assentamento da 

Junta de ( e litulos para pa- 
gamento de ea 5 


“Lep 
Nº rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 

bão de diferentes qualidades, d'uma ae- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Consignatarios A. Miller & C.º 
Para Lisboa. 


O histe = CONSTANTE, = é o 
ad primeiro a sahir para carrega- 

vem dirijam-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C.º, em Cima do Muro. 


(930) 


Para Lisboa. 
O hiato = CONCEIÇÃO 


para: carregarem di 
se sos despachantes Go- 
mes, Lima & C.º, em Ci- 
ma Muro. 


osito de sabão. 


tara Villa Nova de Por- 
timão. 

O hiate == EUGENIA ; = para car- 

regarem dirijam-se aos despa- 


id chantes Gomes, Lima é C.º, em 


Cima do Muro. [933] 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =FORMOSA,= capitão 


Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = con:mandante 


nes ad Eis Joaquim Francisco Pinheiro, sabe 
1 No Tia Io a com brevidade ; para carga e pas- 
Rg sortênic,. ds sngeiros Iracta-se com Manoel 


aa horas da tarde, 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


(9) 


José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
120. [894] 


Para S. Petersburgo. - 
A escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5/6 
e de 96 toneladas, capitão, F. 
F. Brandt, sahirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (815) 


Para New-York. 
O palhabote = NEREO, = de 163 
di tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
Consignatario Curlos Coverloy, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (816) 


Para Londres. 


A. 
81, 1º andar. 


Para Londres. 


> Js O vapor inglez= IBERIA, 
N 3 = commandante Robert 
ja 44 Kavanangh, sahirá 6.º feira 
é 18 do corrente. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.º, run dos 
Inglezes n.º 81. (940) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
== commandante H. W. 


Lloyd, snhirá com brevi- A escuna ingleza="MARY,=capitão 
dade. Roberts, classificado no Lloyds AÍ, 
Consignatario A, Miller & 0.º, rua Nova saho com toda a brevidado. 
dos Inglezes n.º 81, 943) À Consignatario Carlos TST 
ey. 


Para Londres, New-Castle 


e Sunderland 


O briguo inglez = CICELY = 
ainda lem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs, carregado- 
res terão a bondade de man- 


- Para Gottemburgo 
A galeota hollandeza=JOHANNA 
= de 88 toneladas e classifica- 
* da no Lloyds AÍ, cnpitão J. W. 
Donker, snhe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua No- 
va dos Inglezos n.º 52. Ut 


af 


Para Stockolmo. 


A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no Lloyds 
41, copitão John Patterson, sahe 
com toda a brevidade: para carga tracta-so 


com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
Para o Pará, 
A sahir com muita brevidade a 
Eb barca ==PARAENSE;= para o res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 


Para Leith. 


Escuna ingleza=STAR OF HOPE 
= classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para car- 
ga lracta-se com o consignalario Carlos Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


(774) 


Para o Maranhão 


A barca =ALFREDO = sabirá 

com muita brevidade ; recebe car- 

ga e passageiros — lracla-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 edi. (917) 


(did 


Para o Rio Grandê do Sul 


A barca ==ALLIANÇA, = de 1.º 
classe, capitão Nunes, a chegar 


HS dar carragar os vinhos para 

os mesmos a bordo. S 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 81. (941) 


Para Londres. 


O brigue inglez = ADVENTURE= 
Para Hull 


a sahir com brevidade. 
Consignatario A. Miller & C,º 
» (942) 
(Pocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


Hb 0 — WOODVILLE — estará aqui 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, run de D. Pedro n.º 99. (842) 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 


A escuna ingleza => MARK THAT, 
classificada no Lloyds AÍ, ca- 
pilão George Drury. 

Para carga lracta-se com o consignata- 


de volta brevemente, 
Ellerby and Mason, Hull. 

A, Miller & C.º, rua Nova dos Inglezos'rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 

1, 497) 'b2. SEA TERS (ram 


5 do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ssageiros quasi completos. 

Pora o resto da carga e passageiros 
aos quaes offerece excellentes commodos e: 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
36. (766): 

Para o Rio de Jameiro. 
SANTA CLARA, == por ter já o 
seu carregamento promplo ; aim- 

da recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracla-se com Soares & Irmão, narua * 
das Hortas n.º 138. [692] 
A barca = UNIÃO, = cepitioo- 
cha, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe alguma carga « 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(881) 

Para o Rio de Janeiro. 
go Harris Alvarenga, sahirá com 
muita brevidade, Tem exvellen— 

tes commodos para passageiros e recebe al- 
guma cargo. 

Caixa Joaquim José da Silva Junior, na 

Precisa do facultalivo. 

Para Pernambuco. 
id O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, == 
hir com muita brevidadw. Recebe 
le porto, para os quaes tem bom Lractamen-. 
to e excellentes commodos. 'Tracta-se com: 
Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua. 

Para o Rio de Janeiro... 
A galera =SAUDADE,= capita 

gb José Cardias da Fonseca, satlirá 
e passageiros tracta-se com Francisco Igna-— 

ESPECTACGULOS. 
Sabbado 12 de maio. 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
rentina. — À comedia em 2 actos — UM SUS- 
TO FELIZ. — À comedia em um acto — MU- 
LHRR E MARIDO. — Em seguida a benefi- 
de Verdi. — A cumedia'em um acto — ELLA - 
POR ELLA. — Em testemunho de reconhe- 
cimento a beneficiada recitará uma poesia. 
DO TIO VICENTE. — A's 8 horas. 

Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


ca demora por ter seu carregamento e lu- 
tractamento , tracta-se com Eduardo da Costa 
gb Sahirá com brevidade a barea== 

Para o Pará. 
Pa passageiros ; tracta-se com Pinto: . 
db 4 barca =SOPHIA ,==capitão Dio- 
rua da Esperança n.º 2. 

[828] 

de 1,º classe e marcha, vai sam 
carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
de D. Pedro n.º 16, [794] 

com muita brevidade: paraonrga 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (83%) 
beneficio da actriz Gabriella de Jesus: Flo- 
ciada cantará uma cavatina da opera Attila, 
— A comedia em um acto — O SEGREDO: 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


